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EM QUEIROZ OLIVEIRA 
VOCE ENCONTRA SIMPLESMENTE 
TUDOPARA SUA CONSTRUÇÃO. 

VISITE-NOS 
Antes de definir os materiais da 
sua construção, passe em QUEIROZ 
Sem falar nos melhores preços, lá você vai encontrar 
um verdadeiro show room com as mais famosas 
marcas de cerâmicas e azulejos, louças sanitárias, 
metais e ferragens, tintas e vernizes, carpetes, 
laminados de plástico para revestimentos, e ainda 
o maior estoque de ferro e madeiras. 

CONFIANÇA A QUEM CONSTROI QUEIROZ OLIVEIRA 
Comércio e Indústria Ltda. 
Av. Rio Branco, 185 - Fone 222-2056 - Natal RN 
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E lá está o Rio Grande do Norte, 
como todo Nordeste, de novo às vol-
tas com tempos ruins. Crise de chu-
vas, crise de crédito, crise de liqui-
dez. Do campo e da cidade partem 
as reclamações. E, no meio, está o 
Governo e seus técnicos, em postu-
ra olímpica, pecando pela Jalta de 
criatividade. Falta essa,' aliás, anti-
ga. A seca é um problema secular 
no Nordeste. O comércio de Natal, 
por sua vez, como atividade depen-
dente e prestadora de serviços, arca 
com as consequências. E nada 
pode fazer, a não ser esperar pelas 
providências que não vêem e tratar 
de sobreviver como pode. E, no ge-
ral, prevalece a incerteza. É um in-
quietante e incômodo estado de in-
certeza, nada propício ao desem-
penho de atividades produtivas. 
Nesta edição, uma boa medida des-
sa perplexidade pode ser inferida 
de uma declaração do experiente 
çorretor e empresário Manoel Ma-
cedo, quando ele diz ser impossí-
vel saber o que pode acontecer do 
dia para noite no mercado Jihancei-
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ro. Enfim, infelizmente, não há 
como veicular notícias agradáveis 
para o mundo econômico do Rio 
Grande do Norte, embora não seja 
do feitio de RN-ECONÕMICO cul-
tivar pessimismo. Contudo, esta 
publicação considera que se é nefas-
ta a sistematização do pessimismo, 
pior ainda é tentar tapar os raios da 
verdade comedi peneiras. 
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Honeens & Empresas 
MARCOSA FAZ 
ENTREGA 

AMarcosa, revendedora Caterpillar no 
Rio Grande do Norte, acaba de entregar 
à Destilaria Baía Formosa S.A., do grupo 
Antônio Freire, um trator DCGD e uma 
carregadeira 930. O valor da transação 
foi de Cr$ 14 milhões. 

CURSO SOBRE 
PRODUTIVIDADE 

O Centro de Assistência a Média e Pe-
quena Indústria, (CAMPI), da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do Norte -
FIERN - teve como principal realização 
deste semestre a promoção, no período 
de 16 a 18 de março, do seminário sobre 
Controle de Qualidade e Produtividade na 
Indústrias da Cerâmica Vermelha. Res-
ponsabilidade das palestras: professor 
Sebastião Pracidelli. 

NOVA EMPRESA 
DE ARQUITETURA 

Mais um escritório de arquitetura se lan-
ça em Natal com a disposição de firmar 
posição no mercado. É o ESPAÇO — 
Arquitetura e Ambietação A empresa é 
integrada por três arquitetas: Gracinha 
carrilho, Leila Vasconcelos e Nadja Pires. 

CAMPANHA PARA 
NAVIO ATRACAR 

A Associação Comercial do Estado está 
liderando a mobilização dos empresários 
no sentido de, juntamente com o Gover-
no, tentar sensibilizar a direção do Loyde 
Brasileiro para que seus navios façam es-
cala no porto de Natal. A exportação de 
cordualha pelo porto do RN depende da 
escala daqueles navios, o que evitará a 
necessidade de deslocamento da carga 
para outros Estados. 

FÁBRICA DE BISCOITOS 
NO GRANDE NATAL 

Já foi adquirido nas margens da rodovia 
Eduardo Gomes/Macaíba o terreno para 
a construção de uma fábrica de biscoi-
tos. É a Cruzeiro do Sul, que pretende 
entrar em atividade no menor espaço de 
tempo possível. 

POSSE DE FRANCISCO DE ASSIS NA COSERN 

Foi das mais concorridas a posse do 
advogado Francisco de Assis Medeiros 
na direção administrativa da Cia. de Ser-
viços Elétricos do Rio Grande do Norte 

COSERN. No seu discurso de posse, 
o conhecido advogado potiguar traçou 
um rápido retrato de sua vida pública, 
destacando bem ter servido ao Governo 
Cortez Pereira e mostrando, ao mesmo 
tempo, a disposição de pôr toda a sua 
qualificação técnica a serviço da empresa 
de que ia participar. O gesto de Francis-
co de Assis Medeiros teve uma repercus-
são muito simpática, sobretudo porque 

BÄNDERN INSTALA 
OUTRA AGÊNCIA 

O Banco do Estado do Rio Grande do 
Norte - BÄNDERN apesar dos percal-
ços sofridos corri o prejuízo no "open 
market - logo recuperado, contudo — 
não abandona seu plano de expansão de 
agências. No dia 25 deste mês está inau-
gurando mais outra no Rio Grande do 
Norte, desta feita em Touros. 

ele mais uma vez comprovou a firmeza 
do seu caráter e a lealdade, traços mar-
cantes de sua vida. Na foto, momento 
em que o novo diretor Administrativo da 
COSERN era cumprimentado pelo enge-
nheira Vauban Bezerra de Faria, Secretá-
rio de Transportes. O grande número de 
pessoas que foi prestigiar a posse de 
Francisco é sinal também de que o gesto 
do Governo indicando-o para aquele pos 
to foi recebido com simpatia, consideran-
do-se a sua reconhecida competência, já 
demonstrada em inúmeros postos que 
ocupou com destaque. 

APERN CONSEGUE 
BOM RESULTADO 

Em tempos onde a palavra mais pronun-
ciada é "crise", o balanço da APERN, 
que vai publicado nesta edição- de RN-
ECONÔMICO, causou boa repercussão 
A empresa de poupança tipicamente do 
Rio Grande do Norte tem sabido enfren 
tar com muita agressividade a concorrên-
cia que tem surgido na praça. 
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VENDAS RÁPIDAS DO 
"COSTA BRAVA" 

O conjunto de apartamentos "Costa 
Brava", na estrada do Jiqui, perto do 
campo do América, lançado por BEZER-
RA IMÓVEIS, teve suas vendas quase 
todas realizadas em tempo verdadeira-
mente recórde. Mesmo com as dificulda-
des de dinheiro, quase houve fila de 
compradores. 

OPEL AMPLIA SUA 
LINHA DE VENDAS 

A Opel, empresa que se dedica à comer-
cialização de equipamentos contra incên-
dio e material de segurança pessoal, aca-
ba de ampliar* sua linha de vendas, pas-
sando a atuar com equipamentos de sal-
vatagem, exigidos pela Capitania dos 
Portos em todas embarcações. Desta for-
ma, a empresa veio preencher uma lacu-
na existente no mercado local, vendendo 
foguetes pirotécnicos, salva-vidas e con-
junto de salva-vidas, rações de abando-
no, além de uma infinidade de produtos 
considerados de urgência e necessários a 
navegação. Todos os equipamentos ven-
didos pela Opel têm o aval do Departa-
mento de Portos e Costas - DPC. 

RECEITA APERTA 
A FISCALIZAÇÃO 

A Delegacia da Receita Federal em Na-
tal, a exemplo do que está acontecendo 
em todo o País, também está intensifi-
cando a fiscalização às declarações de 
renda dos profissionais através do pro-
cesso de cruzamento. 0 "cruzamento" 
detecta quantias pagas aos profissionais 
e não anotadas nas declarações.' Tudo é 
cobrado com juros e correção monetária. 

NOVA CAMPANHA 
SERÁ LANÇADA 

A Caderneta de Poupança BANDERN 
está com uma nova campanha publicitá-
ria para lançar. Houve uma concorrência 
entre algumas agências e a vencedora foi 
a DUMBO. 0 BANDERN está disposto a 
investir para implantar uma boa imagem 
de sua Caderneta de Poupança. 

BOMBAS TEMEM UMA 
CRISE BEM MAIOR 

Os revendedores de gasolina de Natal 
estão temendo uma crise maior ainda nas 
vendas com o novo aumento do produ-
to. Todas as alternativas já foram estuda-
das pelo Sindicato do setor no sentido 
de melhorar a rentabilidade dos postos. 
Mas em vão. O consumo de gasolina já 
caiu em cerca de 50% em Natal, segun-
do as estimativas, desde que se iniciaram 
os atuais ciclos de aumento. 

FERNANDO LUTA 
POR INCENTIVO 

Ganha consistência a iniciativa do presi-
dente da Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte, Fernando Bezerra, no 
sentido de dotar o Estado de uma siste-
mática de incentivos capaz de atrair para 
o território potiguar um número significa-
tivo de novas empresas. O exemplo to-
mado é o esquema adotado pelo Gover-
nador Virgílio Távora do Ceará, onde Fer-
nando estudou demoradamente o que 
vem acontecendo no setor. A intenção 
do presidente da FIERN é tentar provar 
ao Governador Lavoisier Maia a viabilida-
de da providência, como uma das alter-
tivas para a economia do Rio Grande do 
Norte. 

ARRENDAMENTO DO 
OTHON FOI POR 
CINCO ANOS 

O Certter Othon Hotel - que se ini-
ciou como Center Hotel — foi arrendado 
pelo grupo Othon ao empresário Manoel 
Macedo por um prazo de cinco anos. O 

' Center foi construído quase inteiramente 
com recursos próprios do empresário, 
que desenvolveu grandes esforços para 
tocar o projeto. Só na fase de aquisição 
de mobililario é que teve de recorrer a 
financiamentos. Após a inauguração, no 
fim do ano passado, ainda funcionou al-
gum tempo com a pretensão de explorá-
lo de acordo com os planos originais. 
Mas até que foi fechado o contrato de 
arrendamento com o grupo hoteleiro 
que, desta forma, começa a atuar em 
Natal depois de marcar presença em qua-
se todo o país. 

JORNAIS TAMBÉM VÃO 
COBRAR JUROS $ 

Os jornais de Natal decidiram cobrar 
juros nas faturas com prazos superior a 
30 dias a partir deste mês. Vai ser na 
base de 6%. As empresas jornalísticas, 
segundo a queixa mais comum dos em-
presários do setor, poucas vezes são vis-
tas como negócio onde, como qualquer 
outro, a rentabilidade é fundamental para 
o seu bom funcionamento. Os jornais de 
Natal também estão sentindo a crise, es-
pecialmente com o brutal encarecimento 
do material importado para o sistema 
"off-set", sobretudo filmes. Com o custo 
industrial elevado, têm de encarecer o 
custo do espaço para os anunciantes, o 
que piora ainda mais a situação num 
mercado frágil como o de Natal. Contu 
do, o preço do espaço da maioria dos 
órgãos de imprensa do Rio Grande do 
Norte não chega nem a metade dos co 
brados no Recife, enquanto o percentual 
de leitor, em relação ao número de habi 
tantes, é bem maior. 

SEMINÁRIO SOBRE 
SOLOS FOI ADIADO 

Em consequência da situação da inde 
finição criada com as chuvas de março 
deixando muitos prefeitos e vereadores 
impossibilitados de se afastarem dos seus 
municípios, RN-ASSESSORIA ECONÔ 
MICA E TREINAMENTO PROFISSIONAL 
LTDA , decidiu adiar para uma próxima 
oportunidade a realização do Seminário 
Sobre Parcelamento do Solo Urbano e 
Cobrança da Dívida Ativa da Fazenda 
Pública, inicialmente marcado para 19 e 
20 de março no auditório do SESC. Já 
com um bom número de inscrições, a 
organização do Seminário teve de aten 
der a apelas de Prefeitos e vereadores 
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A Turma da Pesada 
(e a mais completa linha de implementos) 

W TRATORES DE PNEUS 
E EMPILHADEIRAS "VALMET" 

TRATORES DE ESTEIRA "FIAT-ALLIS 

COMPACTADOR VIBRATÓRIO 
REBOCÁVEL 
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TEIRA "FIAT-AL LIS" 

GUINDASTES "GALION 
ATÉ 14 TONELADAS 

TUDO ISTO COM A MELHOR ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

R. TEOTÓNIO FREIRE, 218 - FONES: 222.1525 - 222.3778 - 222.4180 e 222.1554 - NATAL-RN 
RUA ALFREDO FERNANDES, 5 - FONE: 321.5186 - Mossoró-RN. 



Depoimentos 

CASSIANO VÊ POLÍTICA 
DO RN COM OTIMISMO 

No segundo depoimento da série com 
jornalistas políticos do Rio Grande do 
Norte, RN/ECONÔMIVO ouviu" 
Cassiano Arruda Câmara, do Diário de 
Natal. Sua coluna diária — Roda 
Viva — não .é especificamente política 
mas é nas suas entrelinhas que as 
pessoas bem informadas vão buscar a 
essência dos acontecimentos políticos. 
Sem ser subjetivo em seu estilo, 
precioso ou rebuscado, Cassiano 
tornou-se, sem o querer, um mestre na 
arte de dar recados nas entrelinhas de 
suas informações geralmente concisas 
e, às vezes, até aparentemente sem 
significado. Mas porque todos sabem 
que ele é bem informado, todos 
compreendem que as suas informações 
sempre têm uma origem determinada, 

não são meras especulações e, não 
raro, são apenas indícios de certos 
acontecimentos. Por isso a coluna de 
generalidades de Cassiano Arruda é 
tão política como a dos outros 
especialistas. Além do fato dele 
acompanhar, com uma curiosidade que 
não pode disfarçar, o dia-a-dia da vida 
política do Rio Grande do Norte 
constituindo-se num excelente 
confidente de tudo quanto é raposa do 
raposal político do'Estado, segundo 
mesmo os seus termos usuais. 
RN/ECONÔMICO considera, pois, 
imprescidível o depoimento de 
Cassiano Arruda nesta série em que 
tenta compor, com pintores diversos, 
o quadro político do Rio Grande 
do Norte. 

Ml 
TH* 

• • 
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DEPOIMENTOS 

RN/ECONÔMICO — Para come-
çar, como definiria, de modo geral, o 
atual quadro político do Estado? 

CASSIANO ARRUDA — Dizer que 
é confuso, termina sendo apenas a 
confirmação do óbvio. Mas, o quadro 
é confuso, porque também retrata 
uma transição. Dupla transição! Es-
tamos chegando ao fim de um perío-
do na vida nacional, marcado pelo 
movimento militar de 1964, para vol-
tarmos a uma normalidade democrá-
tica. E, do ponto de vista estadual 
es tamos chegando ao fim de um ci-
clo. O mesmo ciclo iniciado em 1960 
e marcado pela bipolaridade de duas 
lideranças personalísticas. 

RN/ECONÔMICO — No que seria 
um outro ângulo da mesma pergunta: 
o quadro atual está confuso ou, no 
fundo de tudo, gira em torno das 
mesmas antigas questões, a rivali-
dade básica entre o aluizismo e o 
dinartismo? 

CASSIANO ARRUDA — A manu-
tenção dessa bipolaridade impediu o 
surgimento de outras lideranças. Co-
mo a ideologia de uma liderança era 
— e continua sendo — o combate di-
reto a outra, todas as tentativas de 
formação de uma terceira força fra-
cassaram atropeladas pelos dois ad-
versários, que nessas horas atuaram 
sem unidos em perfeita sintonia, 
garantido a sobrevivência mútua. 

Por razões biológicas e pelas pró-
prias mudanças na vida estadual, te-
nho razões para acreditar que o ciclo 
iniciado em 60 está chegando ao 
f im. A eleição de 1978 marca o início 
deste processo, que pode se comple-
tar até 82, quando — acredito — 
teremos o último pleito ainda marca-
do pelas divisões destes últimos vin-
te anos. 

RN/ECONÔMICO — Acredita que 
pode haver uma renovação política, 
com o deslocamento de novas lide-
ranças, ou o quadro vai continuar o 
mesmo com os herdeiros do aluizismo 
e do dinartismo? 

CASSIANO ARRUDA — A época 
é propícia para uma renovação, espe-
cialmente porque o pluripartidarismo 
só se implantará furando o cerco fa-
miliar que dominou a política parti-
dária do Estado, notadamente de-
pois de 64 e cuja característica 
marcante ficou sendo o filhotismo, 
um fenômeno que não pode ser con-
fundido com o processo de renova-
ção. 

Se as opções políticas deixarem de 
ser tomadas apenas pela preferência v 

Dix-huit: sem o relacionamento dos 
de uma cor, de um nome, de uma mú-
sica, ou de uma família, então vamos 
ter a hora em que outros critérios se-
rão adotados e então o irreversível 
processo de renovação será desen-
cadeado. 

RN/ECONÔMICO — Na sua opi-
nião, como homem que tem estado 
inteirado de tantos entendimentos e 
manobras políticas, porque um Rosa-
do ainda não chegou ao Governo do 
Estado, quando ninguém lhe nega 
capacidade? 

outros Rosados em Natal 
CASSIANO ARRUDA — Há um 

equívoco na formulação da pergunta. 
Em 1950 Dix-Sept Rosado chegou ao 
Governo do Estado, registrando a 
maior vitória eleitoral de nossa his-
tória política contemporânea. Se os 
seus irmãos — Dix-huit e Vingt — 
não seguiram o mesmo caminho, 
talvez seja porque nenhum dos 
dois conseguiu um relacionamento 
mais aberto em Natal, cuja comuni-
dade pesou nas três escolhas feitas 
pelos militares de 70 para cá. Dix-

8 RN/ECONÕMICO - Fevereiro/1981 8 



DEPOIMENTOS 

huit era apontado como "Um polí-
tico odiento, um candidato de Mos-
so ró" . 

RN/ECONÔMICO — Acha que 
Aluízio, nos tempos atuais — aí tam-
bém entra um pouco da experiência 
do homem de publicidade — ainda 
conseguirá manter o mesmo carisma? 

CASSIANO ARRUDA — 0 líder 
popular, normalmente, é mau polí-
tico. Ele tem apenas de se explicar 
para a massa. E Aluízio Alves exer-
ceu muito bem esse papel, tendo na 
sua disposição de luta, o combustí-
vel que movimentou sua carreira du-
ran te anos, quando brigou com a Jus-
tiça, rompeu com a Universidade, en-
galfinhou-se com os estudantes, 
guerreou a Política Militar, duelou 
com o funcionalismo público, comba-
teu os trabalhadores nos Sindicatos, 
atri tou-se com o empresariado quan-
do aumentou o imposto, e não divi-
diu o Poder com nenhum dos seus 
aliados. 

Hoje o sr. Aluízio Alves não de-
monstra tanto apetite para brigar. 
Pelo contrário. Vem se mostrando um 
hábil político conciliador. Sua expe-
riência de empresário deve ter aguça-
do sua capacidade de negociar, apro-
ximando-o de adversários e até de 
inimigos pessoais. Na minha opinião 
o líder popular Aluízio Alves acabou 
duran te o Governo Tarcísio Maia, 
quando surgiu o bom político que tro-
cou a luta pelo acordo, a briga pelo 
entendimento , a disputa pelo con-
chavo. Quero dizer bem claro, entre-
tanto , que as vitórias eleitorais não 
são privilégio das lideranças popula-
res ou dos hábeis políticos. São es-
tilos de atuar, que, quando correta-
men te aplicados, alcançam os mes-
mos objetivos. E o fato de não ser 
mais um líder popular não inviabi-
liza sua candidatura. 

RN/ECONÔMICO — Na sua opi-
nião, a Prefeitura do Natal, mesmo 
com o apoio ostensivo do Palácio 
Potengi, é capaz de levar alguém 
para o Governo, como há uma pre-
tensão com José Agripino, em se 
tratando de eleições diretas? 

CASSIANO ARRUDA — Não acre-
dito que nem a Prefeitura nem o 
apoio do Palácio possam levar al-
g u é m para o Governo por eleição di-
re ta . Uma boa administração pode 
justif icar uma candidatura. Se não 
t ivesse havido o Movimento de 
1964, o sr. Djalma Maranhão seria fa-
t a lmen te candidato ao Governo do 
Es tado, mesmo contrariando o Palá-

cio, que naquele tempo havia mu-
dado de nome para Palácio da Espe-
rança . José Agripino vem realizando 
uma boa administração e quem tra-
balha bem, ganha condições de con-
quis tar o voto do povo. 

RN/ECONÔMICO — A propósito: 
acredita em eleições diretas? 

CASSIANO ARRUDA — Sim. 
Mas acredito também que a eleição 
direta venha com algo mais. As sub-
Iegendas , por exemplo. 

RN/ECONÔMICO — No seu en-
tendimento, pode haver o tal "cha-
pão''? 

CASSIANO ARRUDA — Há cinco 
ou seis meses que a Roda Viva vem 

Poder prefiram dividí-lo irmãmente, 
prolongando o atual ciclo por mais 
t empo . 

RN/ECONÔMICO — Acredita 
que, algum dia, o Rio Grande do Nor-
te possa superar o radicalismo das 
rivalidades políticas para um traba-
lho em comum em prol da superação 
dos seus graves problemas econô-
micos? 

CASSIANO ARRUDA — Acho que 
esta é uma oportunidade para se fa-
zer uma revisão na matéria. Hoje, es-
tou convencido de que não é o radica-
lismo que deve ser responsabilizado 

Apoio a Carlos Rosado: indício de união 

levantando esta hipótese. Não é ape-
nas palpite, desejo ou exercício de 
futurologia, mas informações e 
sobre tudo deduções. Os acordos polí-
ticos são próprios dos fins de cada 
fase política. Quando se sentem 
ameaçadas , as oligarquias se enten-
dem e procuram dividir o Poder. 
Como acredito que estamos no fim 
de um ciclo e que os cargos a preen-
cher são mais numerosos do que os 
represen tan tes das aligarquias a 
disputá-los então prevejo o que não 
desejo . No episódio da eleição da Me-
sa da Assembléia as famílias Alves, 
Mariz , Maia e Rosado fecharam com 
o Rosado,Carlos Augusto, provando 
que a união é possível. 

Para nào perderem o bolo todo 
em 82, é provável que os donos do 

pelas perdas que o Estado vem cole-
cionando ultimamente, mas a falta de 
espíri to público e de amor a terra de 
a lguns dos seus líderes. A política-
part idária de Mossoró sempre foi 
marcada pelo radicalismo, mas nunca 
impediu que suas lideranças se unis-
sem para conseguir sempre mais pa-
ra a cidade e para a região. 

Assim mesmo, acho que esse radi-
calismo está com os dias contados. 
Pelo menos esse radicalismo em ter-
mos de pessoas ou de famílias. 

RN/ECONÔMICO — Na sua car-
reira de observador político, chegou a 
deparar-se com outra situação no 
Estado semelhante a essa, de total in-
definição? Ou essa indefinição é 
apenas aparente e, de fato, há 
acertos. 
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Hl DUCAMPO 
"J O Lojão da Agropecuária 

CASSIANO ARRUDA — Não vivi 
o período da redemocratização, em 
1946, mas é bem provável que esteja-
mos vivendo tempos parecidos. 

Sobre a indefinição de agora, acre-
dito que nessa crise vai aparecer um 
elemento catalizador, da mesma ma-
neira que em 1978: dinheiro. Acordos 
terão de ser feitos, simplesmente 
porque nenhum dos grupos isolados 
pode custear a movimentação de 
uma campanha eleitoral em todo o 
Estado. 

Motores "Yanmar 

Batedeiras de Cereais "Laredo" 

Arados "Lavromec" 

Carretas "Fanavia 

DUCAMPO - Agro Ind. e Com. Ltda 
MATRIZ: Praça Augusto Severo n°. 89/91 — Ribeira 
Fones: 222-4590 - 222-4434 
FILIAL: R. Dr. Mário Negócio, 1469 — Alecrim 
Fone. 222-4557 - Natal-RN. 
INTERIOR: Joào Câmara — Nova Cruz — e Caioó 
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Lavoisier: fruto dò Tarcisismo? 

RN/ECONÔMICO — Acha que 
o Tarcisismo é um fenômeno polí-
tico ou ele apareceu apenas pela cir-
cunstância de Tarcísio Maia ter sido 
governador com plenos poderes num 
momento difícil para o Estado? 

CASSIANO ARRUDA — Defino o 
tarcisismo como o filho indesejado 
do dinartismo e do aluizismo. O tar-
cisismo foi gerado com os afagos do 
dinartismo e nutriu-se no adesismo 
do aluizismo. Hoje é amaldiçoado por 
ambos. 

RN/ECONÓMICO — Acha Tar-
císio bom político ou só um adminis-
trador de pulso? 

CASSIANO ARRUDA — Acima de 
tudo um bom político. Na primeira 
oportunidade destruiu os concorren-
tes imediatos, calou os outros correli-
gionários e aliou-se com os adversá-
rios. Sem liderança popular, gover-
vou sem contestação e ainda fez o su-
cessor que quis com a concordância 
e até os aplausos da "oposição". 
(E não se culpe o AI-5, pois Cortez 
Pereira sofreu a mais vigilante das 
oposições no auge do arbítrio). 

RN/ECONÔMICO — Considera 
que José Agripino terá forças para 
cavar um espaço próprio no cenário 
político sem o auxílio da máquina 
do Poder? 

CASSIANO ARRUDA — A respos-
ta para a pergunta 6 dá a minha opi-
nião sobre essa questão. 

RN/ECONÔMICO — Qual o seu 
candidato a Governador do Rio 
Grande do Norte, não levando aí em 
consideração amizade ou preferên-
cia pessoal, mas por achar o que te-
nha realmente a condição de tirar o 
Estado do atual marasmo? 

CASSIANO ARRUDA — Quem sou 
eu para lançar candidato ... Procuro 
analisá-los, acompanhar o processo 
de escolha. Pelo tipo de jornalismo 
que procuro fazer, a opção pessoal 
por um candidato — por qualquer 
razão —- significa minha retirada do 
assunto como colunista. Assessorei 
J e s sé Freire em 78. Por isso, Roda 
Viva deixou de acompanhar a elei-
ção do Senador, passando a cobrir 
outros assuntos. Isso, por respeito ao 
leitor. Agora, vejo alguns bons no-
mes surgindo, mas entre um bom no-
me e um bom candidato vai uma 
enorme distância. De qualquer ma-
neira torço para que o povo tenha o 
direito de optar. E havendo condi-
ções dos candidatos se comunicarem 
com o povo, então vamos poder es-
colher bem. Além do mais, aprendi 
com o majó Theodorico que previsão 
sobre política com mais de seis meses 
não tem valor. 

RN/ECONÓMICO — Acha que 
o que tem deixado confuso o Governo 
Lavoisier Maia tem sido só o azar das 
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Geraldo fixou-se como candidato em Ceará Mirim 

duas secas ou ele não conta real-
mente com quadros capazes? 

CASSIANO ARRUDA — Como não 
torci para o sr. Lavoisier Maia ser 
Governador, nem brindei a sua esco-
lha, fico muito tranquilo para falar. 
Acho que se está sendo muito exi-
gente no julgamento do Governo que 
não vem sendo nem melhor nem pior 
do que os últimos que tivemos, exce-
to o Governo Cortez Pereira, que teve 
uma concepção mais ampla de admi-
nistração e de desenvolvimento. 
Muitas vezes se julga o Governo La-
voisier pela figura do Governo ou 
pela sua eloqüência, quando existem 
outros indicativos. O fato de fixar um 
médico em cada município é — com 
toda a certeza — o maior feito de 
Saúde Pública conseguido por qual-
quer Governo no Rio Grande do Nor-
te. Na seca mesmo, o Governo tem 
algo a mostrar. Sem procuração de 
advogado do Governo atual, eu per-
gunto: dentro desta concepção de Go-
verno, o que estava sendo feito por 
outro Governador? 

Evidentemente que não daria o 
prêmio de criatividade, nem de bri-
lhantismo ao Governo atual, mas não 
posso excluí-lo do "feijão com arroz" 
que temo's tido na administração 
estadual . 

RN/ECONÔMICO — Lavoisier é 
bom político? 

CASSIANO ARRUDA — Ele come-
çou o Governo tendo uma bancada 
de 19 deputados a apoiá-lo, no Parti-
do do Governo ou na "linha auxi-
l i a r " do MDB. Hoje, pensa contar 
com 14 na Assembléia Legislativa. 
Um bom político não subtrai nem 
divide. 

RN/ECONÓMICO — Ê possível 
unir o PDS no RN e, se ele fosse uni-
do, seria imbatível nas urnas? 

CASSIANO ARRUDA — É possí-
vel unir o PDS potiguar." Acho que o 
Palácio do Planalto pode uní-lo mui-
to bem. Unido, seria imbatível poli-
t icamente. Imbatível numa eleição 
onde valessem as estruturas das che-
fias, que continuam sendo corteja-
das por todos os candidatos lançados 
até o presente. Sua derrota significa-
ria a quebra das atuais estruturas. 
Algo como uma revolução pelo voto. 
Aí teríamos o começo de um novo ci-
clo. Mas é bom não esquecer a di-
ferença entre fato político e fato elei-
toral. 

RN/ECONÓMICO — Acha possí-
vel a candidatura de José Agripino 
a sucessão de Lavoisier, com todo 
apoio do PDS? 

CASSIANO ARRUDA — A candi-
datura é possível. Agora, se é capaz 
de unir o PDS, nem com bola de cris-
tal se pode responder. A primeira 
vista parece que não une. Não une 
porque a família Rosado diz que não 
aceita mais um Maia. Mas, se repete 
muito esses dias que " a política é 
d inâmica" . 

RN/ECONÔMICO — Foi precipi-
tada a ação de Geraldo Melo em lan-
çar-se candidato? 

CASSIANO ARRUDA — Acho que 
não. 0 Vice-governador com a movi-
mentação que fez em Ceará-Mirim 

conseguiu fixar-se como candidato. 
Mas ele sabe que até 82 muitas 

águas vão correr, e o importante é 
es tar no páreo. Pelo que tenho obser-
vado, as maiores restrições a candi-
datura Geraldo Melo não vêm de 
seus adversários. Ouvi de alguns in-
tegrantes da família Alves que se 
Aluízio não for candidato, a segunda 
opção é Geraldo. E na eventualida-
de de um chapão? 

O movimento do dr. Geraldo pode 
até comprovar que eu não sou o úni-
co a acreditar na possibilidade dte um 
chapão... 

^ A A X E I r d 
A R T E F A T O S D E C I M E N T O L T D A . 

Qualidade • Sequranda • Economia 
Lajes Dré-moldaaos, tubos de concreto 

estacas, blocos, brita, cobongós, blokret, 
ti jolos, telhas e lajotas. 

Rua Nilo Paçanha, 360 - Fona: 321-3047 — Moaaort-RN. 
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Ambiente 
EST AVA TUDO PRONTO. 
MAS PARA UM INVERNO 
Os esquemas do Governo eram como se este 
ano fosse certa a volta do inverno. 

O Rio Grande do Norte até que 
está preparado para recuperar parte 
dos prejuízos perdidos com as duas 
últimas secas e tem um esquema ra-
zoável acionado. Só o Banco do 
Brasil tem operações de crédito para 
custeio agrícola contratadas num 
montante de Cr$ 9 bilhões. A CIDA, 
por sua vez, preparou-se para distri-
buir cerca de duas mil toneladas de 
sementes, a maioria selecionadas. E 
a EMATER-RN tem pronto um ambi-
cioso programa para funcionar aco-
plado a projetos como o Sertanejo e 
Polonordeste com vistas à assistência 
ao pequeno produtor rural. 

O problema é que tudo só pode 
funcionar se houver boas chuvas nes-
te período comumente invernoso e 
nos últimos três anos sistemática e 
implacavelmente seco. Neste princí-
pio de março todo esse esquema já 
começava a entrar em ebulição. Sem 
chuva suficiente, mesmo a semente 
de boa qualidade não germina e o 
custeio agrícola se transforma em di-
nheiro perdido. 

IMPREVIDÊNCIA - Pelas decla-
rações dos técnicos, verifica-se mais 
uma vez o estado de imprevidência 
generalizada. Tudo foi preparado co-
mo se o Nordeste estivesse atraves-
sando um ciclo climático absoluta-
mente normal e não existisse uma 
previsão de cientistas sérios, como os 
de São José dos Campos, a respeito 
de um longo período de estiagem. 
As advertências da imprensa, dos 
políticos e dos técnicos não ligados 
ao Governo não foram levadas em 
consideração. Resultado: o programa 
para a área agrícola foi todo elabora-
do para tempos normais. 

Na pesquisa que RN-ECONÔMI-
CO fez em vários setores, pouco ou-
viu falar na alternativa da seca e mui-
to de números e planos otimistas. A-
liás como tema de cogitação dos téc-
nicos existem as duas secas passa-

f ' " 

O rebanho ameaçado e vulnerável, as 
populações do campo de novo afrontadas 
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das. Essa que se configura parece ser 
apenas uma cogitação remota. 

A Secretaria da Agricultura, por 
exemplo, segundo explica o seu titu-
lar, Ronaldo Fernandes, está muito 
preocupada com dois "programas 
novos para dar alimentação ao po-
vo. "Um é o da Cidade Hortigranjei-
ra que, na realidade, não é propria-
mente novo e o outro é o PAGUE-
MENOS, destinado a oferecer produ-
tos básicos (feijão, arroz, farinha, 
óleo comestível e farinha d« milho) à 
população de baixa renda por preços 
inferiores aos do mercado. 

CONTINUIDADE - Ê claro, no 
entanto, que os efeitos e a presença 
das secas anteriores estão sempre 
presentes no Rio Grande do Norte 
de agora. O Secretário Ronaldo Fer-
nandes afirma que muitos serviços 
iniciados em função das estiagens es-
tão tendo continuidade. 

— Vamos dar continuidade a to- Ronaldo: continuar os planos 

-
UM RECURSO ESQUECIDO: 

A IMAGINAÇÃO 

Além da inconstância do clima o 
Nordeste tem tido outro inimigo na 
sua longa história de sofrimentos 
em consequência das secas: a falta 
de criatividade dos homens para a 
tentativa de soluções alternativas. 
Por isso, as estiagens encontram o 
nordestino sempre num estado de 
quase passividade, caracterizada 
por uma espera amarga pelas chu-
vas que não aparecem no tempo 
certo e pelos recursos do Governo 
Federal, também quase sempre a-
trasados e difíceis. 

A prova de que, com algum es-
forço e imaginação, é possível pelo 
menos atenuar uma boa parte do 
impacto das secas está num projeto 
que o Prefeito Aldo Torquato, de 
João Câmara, está tentando en-
campar e que nasceu da experiên-
cia aparentemente singular de al-
guns agricultores mas, na realidade, 
que pode ser de extrema utilidade. 
Trata-se simplesmente de um siste-
ma de cisternas para aparar as 
águas das chuvas e 'armazená-las 
para a época de escassez. Uma 
idéia simples, como a velha, mas 

sempre atual, história do ovo de 
Colombo. 

UMA GRANDE BACIA - É 
como se fosse uma grande bacia 
em que a água da chuva fosse apa-
rada. O Prefeito viu algumas dessas 
cisternas e ficou impressionado com 
a simplicidade e a viabilidade da 
idéia. Numa delas, do agricultor 
José Celestino de Souza, a constru 
ção foi feita à margem da estrada. 

Quando chove diz Aldo 
a água escorre e é canalizada 

para o depósito, por gravidade. A 
construção é de cimento e tem ca-
pacidade para acumular 100 mil li-
tros d agua. 

A idéia engenhosa aproveita uma 
característica da região do Mato 
Grande, onde chove espaçadamen-
te mas em grande intensidade. Por 
extensão, se adaptaria para as cha-
madas "secas verdes" que vêm 
ocorrendo no Rio Grande do Nor-
te, pois chove muito no início do 
ano e depois pára. A cisterna ar-
mazenaria a água caída no começo. 
Só que, segundo Aldo, o seu pen-

í - m \ 

Cisternas: solução simples 

samento é o de construir, pelo me-
nos, uma rede de cinco cisternas 
públicas, cada uma com capacidade 
para acumular 20 milhões de litros 
d'água. 

— Essas cisternas — especifica 
— seriam construídas de acordo 
com as técnicas necessárias de mo-
do a garantir a higiene e a preser-
vação da água. 

As cisternas que existem no mo-
mento são em propriedade particu-
lar e seus donos, naturalmente, não 
permitem o uso por todo mundo. 

— Já na cisterna pública não. 
Seria para uso em comum. — diz o 
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dos bs programas do Governo esta-
dual, como reformas de açudes, per-
furação de poços públicos e particu-
lares, acelerar os trabalhos de pereni-
zação dos rios, eletrificação rural, im-
plantação do projeto Boqueirão na 
Serra do Mel, apoio às Cooperativas 
continuação do programa da forra-
geira no interior, incentivo a caprino 
e a ovicultura e o peixamento dos 
açudes. — disse ele. 

Na área da agricultura, o Governo 
tem se preocupado muito com a en-
trega de títulos de terra a alguns co-
lonos. 

Na CIDA, seu Diretor-Técnico, Ti-
lon Gurgel, mostra-se entusiasmado 
com o que ele cham de "estratégia 
de abastecimento de insumos agro-
pecuários. "Essa estratégia se baseia 
em duas formas: primeiro a rede 
própria, composta por uma rede de 
35 postos que cobrem todo. o Esta-
do; a segunda, através das Coopera-
tivas Agrícolas pelo sistema de ven-
das por consignação. Afirma Tilon 

Prefeito de João Câmara. 
Segundo seus cálculos, cada 

uma dessas cisternas ficaria ao cus-
to de CrS 2 milhões. Técnicos da 
Secretaria da Agricultura já estive-
ram na área examinando o sistema 
e ficaram de voltar este mês, para 
que todo o plano seja detalhado 
para posterior encaminhamento a 
Sudene. A pretensão do Prefeito 
Aldo Torquato é construir cisternas 
nas localidades de Oiticica, Nazaré, 
São Geraldo, Palestina e Pereiras. 

As cisternas teriam também telas 
para filtragem da água e seriam 
construídas ao lado de riachos. 

que o agricultor tem acesso ao insu-
mo de várias maneiras, principalmen-
te, através de convênios com institui-
ções financeiras. 

FALTA SÕ A CHUVA - E, de 
uma maneira geral, os técnicos do, 
setor agrícola do Governo mantêm 
esse otimismo nos programas. Na 
primeira quinzena de fevereiro, 
quando ainda estava razoavelmente 
acesa a chama da esperança no in-
verno, o Secretário Ronaldo Fernan-
des mencionou uma reunião que se-
ria realizada, em fins de março, com 
todos os titulares da Pasta da Agri-
cultura do Nordeste. Àquela altura 
embora as chuvas já rareassem e não 
se ouvisse mais o canto do "caboré" 
ainda havia um certo otimismo. Po-
rém, poucos dias depois já se dese-
nhava uma situação trágica com as 
notícias de seca no Piauí e no Ceará, 
da morte de gado na região Agreste 
do Rio Grande do Norte e agrava-
mento da situação no alto sertão de 
Pernambuco. Então, a reunião pre-
vista para o fim de março foi anteci-
pada — e não foi só uma. Por várias 
vezes os secretários da Agricultura da 
Região foram convocados ao Recife 
para reuniões urgentes no prédio da 
SUDENE, a mais importante das 
quais com a presença do próprio Mi-
nistro Mário Andreazza, que passou 
6 comandar pessoalmente as provi-
dências para aliviar a situação. 

Aliás, tudo se processou tão rapi-
damente que o Ministro quase não 
acreditou. Talvez porque seus asses-
sores, como sempre, não tenham 
transmitido a realidade nordestina. E 
os técnicos se portam sempre assim. 

O Banco do Brasil, por exemplo, 
continua afirmando que as operações 
para a liberação do financiamento 
para custeio agrícola se processam 
com "maior rapidez do que para to-
mar dinheiro emprestado a um 'agio-
ta", segundo a expressão do chefe 
da Carteira Agrícola, Antão Carnei-
ro. E garante que tudo continua mui-
to normal nessa área, que os juros 
são os mesmos do ano passado para 
custeio agrícola, etc. 

O fato é que já quase não resta 
dúvida sobre uma terceira seca. Só 
mesmo um milagre poderá modificar 
as perspectivas. E, talvez, seja mais 
viável um milagre de Deus para o 
Rio Grande do Norte do que provi-
dências efetivas do Governo para 
ajudar o seu povo a superar a in-
constância do tempo. 

Os últimos lançamentos da Feira 
de Utilidades 

Domésticas em São Paulo 

* * 

Todos os produtos estão dentro 
das normas ABNT, ASTM e CSA. 

Detalhes de bom gosto, com a beleza e 
a transparência do acrílico. 

Onde é mais fácil comprar 

EnmmeL 

Comercial 
Medeiros Lima 
Ltda. NATAL 

Praça Pedro II, 1020-Fone: 222-1916 
C.G.C. 08.371.718/0003-68 

Insc. Estadual 20068189-3 
SANTACRUZ 

Rua Eloi de Souza, 171-Fone: 291-2177 
C.G.C. 08.371.718/0001'-04 

Insc. Estadual 20066691-6 
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Crise 
AGORA O APERTO È 
MESMO PRÁ VALER 
O comércio de Natal nunca esteve tão 
assustado com a situação econômica. 

Não pode haver a menor dúvida: 
é a situação mais vexatória que o co-
mércio, de Natal já atravessou nos úl-
timos dez anos. E uma das piores de 
sua existência. Parece ser o clímax 
— e rezam muitos para que não seja 
um anticlimax, ainda, de um grave 
impasse que se vem configurando 
através de doses homeopáticas de 
efeitos letais saídas do inesgotável re-
ceituário do Ministério da Fazenda e 

cujo objetivo final é deter o progresso 
de consumo. 

Os lojistas de Natal — segundo a 
impressão transmitida pelo próprio 
presidente do CDL, Zildamir Soares 
de Maria — ficaram particularmente 
impressionados com o desabafo do 
empresário Luiz Eulálio Vidigal, da 
Federação das Indústrias de São 
Paulo, quando ele disse que "já esta-
mos em plena crise da demanda e, 

IT* 
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As vendas são cada vez mais reduzidas 
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agora, vamos entrar na crise da liqui-
dez". Essas palavras, vindas de um 
empresário paulista, foi mais um aler-
ta de que também este ano não se 
deve esperar boas coisas para o co-
mércio de Natal que emprega um 
contingente de 14 mil pessoas — 
com carteira assinada — e mais 
umas seis mil em atividades afins, 
perfazendo cerca de 20 mil. 

AS BARREIRAS - O funil em 
que se encontra o comércio natalen-
se é bastante estreito em seu conduto 
final. O grande passo para a situação 
atual foi a limitação da expansão do 
crédito em 45%, no ano passado, 
justo num momento de grande retra-

,ção das vendas por conta da crise 
provocada pela dupla estiagem. Este 
ano, houve uma ligeira folga nessa 
margem, passando para 50%, mas 
veio a liberação da taxa de juros. 

— Essa limitação é como uma al-
gema em nossos pulsos. — diz um 
lojista. 

O aumento das taxas de juros, por 
sua vez, não provocou uma redução 
na procura: permaneceu o desequilí-
brio entre a oferta e a procura, com 
predominância da primeira. Os juros 
ficaram em torno de 8% a 9% na 
área dos bancos particulares e de 6% 
na do Banco do Brasil. 

Os comerciantes procuraram solu-
ções alternativas. Por exemplo: nu-
ma reunião bastante nervosa, o Clu-
be de Diretores Lojistas procurou 
provar, com gráficos e índices, que 
não tinha sentido uma loja financiar 
suas vendas a prazos curtos de dois e 
três meses e não cobrar qualquer ju-
ro. Uma parte dos lojistas concordou 
que o raciocínio tinha a sua lógica; a 
outra parte discordou. Foi marcada, 
então, uma segunda reunião para di-
rimir todas as dúvidas e com a parti-
cipação de um número maior de em-
presários lojistas. Mas nessa segunda 
reunião persistiu o mesmo impasse: a 
maioria não aceitou a sugestão para 
cobrar os juros. A alegação também 
era bem convincente e residia na 
possibilidade de afastar ainda mais o 
consumidor das vendas à prazo. Na 
realidade, esse setor estava bastante 
desfalcado, pois nunca os índices de 
fichamento negativo foram tão gran-
de para os primeiros meses do ano 
— quase 1.500 — com o pormenor 

, agravante de já serem clientes passa-
dos por um processo de filtragem e 
muitas exigências. 

R N / E C O N Ô M I C O Fevsreiro/1981 



CRISE 

Muita gente olha as vitrines mas poucas se animam realmente a comprar 

MAIS SINTOMAS - E os sinto-
mas da crise são um nunca acabar. 
Um lojista revela, pedindo reservas 
para sua identidade, que uma impor-
tante fábrica de móveis de São Paulo 
lhe tem oferecido seus produtos pe-
los preços que vigoravam em outu-
bro do ano passado. 

— E mesmo com tanta vantagem 
— porque realmente é uma grande 
vantagem — nós não pudemos acei-
tar a oferta. E isso por um motivo 
muito simples: não há a menor dis-
ponibilidade financeira para que se 
possa fazer estoque, seja ele qual for. 

A liquidez caiu a extremos, o rigor 
do SPC não consegue filtrar clientes 
suficientemente capazes de cumprir 
com os pagamentos, numa prova de 
que a questão já não é só de integri-
dade e as compras se reduzem ao 
absolutamente necessário, caindo 
acentuadamente os eletrodomésticos 
nos índices de venda. 

RESISTÊNCIA - Mas com to-
dos esses fatores negativos, ainda há 
algum saldo positivo. E esse saldo é 
posto na conta de uma maior racio-
nalização na condução de todos os 
negócios. Numa sondagem feita com 
todo o critério e minúcia por RN-
ECONÔMICO ficou constatado que 
não há o menor rumor de insolvên-
cia no comércio de Natal por conta 
desses problemas. Há dificuldades, 
apertos, muita preocupação. Mas 
ninguém chegou ao ponto de insol-

vência. O próprio Zildamir admite: 
— Com toda a sua fragilidade, o 

comércio de Natal é estável. Os co-
merciantes, de uma forma ou de ou-
tra, vêm se conscientizando e se fa-
miliarizando com as melhores formas 
de enfrentar os tempos difíceis. Não 
comprar demais, não procurar gran-
des lucros para não afastar demais 
os clientes tradicionais, prazos ra-
zoáveis, enfim, uma série de medidas 
corretas e capazes de garantir a so-

brevivência de cada um. 
Na presente situação, todos ficam 

aguardando com muita ansiedade os 
pronunciamentos e as novas medidas 
de Delfim Neto. Nos últimos anos, os 
comerciantes de Natal, aprenderam, 
na carne, que por trás de cada uma 
medida dessas está um mundo de 
consequências. Por enquanto, foi 
possível, mal ou bem, ir suportando 
essas consequências. Mas não se sa-
be até quando. 

Mudanças locais, 
intermunicipais e 
interestaduais 

Representante 
em Natal 
Queiroz e Carvalho 
Transporte e 
Representações 
Ltda. 

unibrás 

PREFERIDAS 
Av. Sen. Salgado Filho, 1597- Boa Sorte Tel.: (084) 231-3573, 231-4724, 231-6489 

RN/ECONÕMICO - Fevereiro/1981 17 



NOVO OU USADO, BASTA 
ESCOLHER A MARCA. DEPOIS 

VENHA BUSCAR O SEU CARRO 
EM DUAUTO VEÍCULOS. 

Carros novos 
de todas as marcas 

com garantia de fábrica. O seu 
carro usado serve como entrada! 

a n n a 
Mercedes-Benz 

Um passo à frente 

GURGEL 

Foi f e i t o p o r o v o c ê PUMA 

O salão nobre do automóvel. 
Presidente Bandeira, 1 2 4 0 Lagoa Seca. 

Peças e equipamentos para o seu carro você encontra em 
DUAUTO EQUIPADORA — PEÇAS E ACCESSÒRIOS 

Pneus Good Year para todos os tipos de veículos procure em 
DUAUTO PNEUS 



Comércio 
JUROS LIBERADOS PODEM 
ACABAR COM O CREDIÁRIO 
Com os juros altos e a mercadoria cara a venda pelo 
crediário se transforma em mau 
negócio para o natalense. 

Não há índices precisos: mas Natal 
é uma das cidades onde, percentual-
mente, o comércio de vendas à pra-
zo tem mais movimento no Brasil. 
Mas o sistema está seriamente 
ameaçado. Culpa: a liberação dos 
juros. Desde que foi anunciada a li-
beração, a Associação Comercial 
manifestou-se logo contra as inevi-

1 táveis consequências futuras para 
as vendas pelo crediário. Essas con-
sequências já se fazem sentir. O 
alto preço das mercadorias — se-
gundo os lojistas —, aliado ao impac-
to dos juros, transforma o custo fi-
nal de um produto comprado por 
prazos além de seis meses em sim-
plesmente insuportável para um as-

salariado médio. O mesmo ocorre 
com o financiamento de veículos. 

PROBLEMA — Para Vera Lúcia 
de Souza, Gerente de Rocha's Maga-
zini, o problema está sendo dimen-
sionado além do razoável. "Não 
houve queda acentuada nas vendas 
pelo crediário. 0 ano não foi dos me-
lhores. Mas a crise é geral em todo 
o país e acho normal a diminuição 
nas vendas. Essa diminuição, con-
tudo, não dá para assustar nin-
g u é m " . 

No setor de carros, de um modo 
geral, caíram as vendas pelo crediá-
rio. Em contrapartida, melhoraram 
muito as vendas à vista. Esta é a 

informação de Paulo Coutinho Fi-
lho, gerente da GRANORTE. Se-
gundo ele as vendas à prazo vêm se 
tornando cada vez mais difíceis, 
apontando as elevadas taxas de juros 
cobrada pelas financeiras como fator 
principal. Outro é a diminuição do 
tempo para pagamento. Com as ta-

^xas elevadas, e os prazos diminu-
tos, as prestações ficam tão altas 
que poucos conseguem pagá-las. 

As financeiras também sentem o 
problema. Nelson Hermógenes, Di-
retor da RIONORTE, afirma que é 
uma constante, após cada aumento 
dos preços das mercadorias, aconte-
cer uma retração por parte do con-
sumidor, mas, depois de algum tem-
po, tudo volta à normalidade. "Na 
atualidade, os aumentos estão ocor-
rendo em altos níveis e de modo 
constante, afugentando certa faixa 
de clientes. Por conta disso, a Asso-
ciação das Financeiras vem se preo-
cupando com o problema, que é a 
causa da diminuição acentuada em 
seus negócios. Se a procura dos bens 
diminui, logicamente os financia-
mentos caem também". 

Tudo isso, segundo Nelson Her-
mógenes, se constitui uma grande 

I 
As lojas que atuam pelo crediário sentem também o peso dos juros 
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ameaça para todo o setor que lida di-
r e t amen te com o problema do fi-
nanciamento, quer seja das finan-
ceiras para as firmas, ou, des tas para 
o consumidor. 

TENTATIVAS — Em meio aos 
problemas existentes com relação às 
vendas pelo crediário, existem as 
tenta t ivas para encontrar uma solu-
ção. 

Na opinião de Paulo Coutinho 
Filho, Gerente da GRANORTE Veí-
culos, no setor de venda de automó-
veis, a solução seria uma maior par-
ticipação da rede bancária, facili-
t ando ao máximo os descontos de 
duplicatas, estender os financia-
mentos em até 24 meses e estabele-
cer uma taxa de juros justa , que não 
e levasse tanto o preço final do. pro-
duto. 

No comércio de confecções, por 
exemplo, na opinião de Vera Lúcia 
de Souza, gerente da Roch's Maga-
zini, a melhor solução seria operar 
unicamente no sistema 1 mais 3, 
onde tanto para o vendedor, como 
pa ra o comprador, há vantagens: 
a firma pode operar por um prazo 
relat ivamente curto de 90 dias, co-
m u m em todos os negócios, e o clien-
te , adquirindo neste prazo, t em a fa-
cilidade de conseguir um preço de 
acordo com suas possibilidades, 
sem o ônus de elevadas taxas de 
juros . Ainda na opinião de Vera Lú-
cia, o aumento de prazo de financia-
mento não é a solução para nin-
g u é m , uma vez que os preços das 
mercadorias ficariam muito altos. 
" S e houvesse uma diminuição nos 
juros , aí sim, teríamos a solução pa-
ra o problema da venda à c réd i to" . 

Olavo Gusmão, Gerente da Casa 
Júnior , é realista nesse ponto de 
vista. Para ele, a longo prazo nin-
guém tem mais condições de vender 
na s circunstâncias atuais, a não ser 
financiando através de financeiras. 
A adoção de vendas pelo sistema 1 
mais 3 não seria a solução ideal e 
explica porquê: "Exis tem determi-
nados tipos de mercadorias que, 
pelo seu alto preço, é difícil ao consu-
midor adquirí-la. E o caso da gela-
deira , televisor, etc., que, se vendi-
das em até 90 dias, pouca gente tem 
condições de comprar, uma vez que, 
as prestações seriam bem eleva-
das , eliminando as condições de 
aquisição da maioria dos c l ien tes" . 

OUTRAS SOLUÇÕES — E evi-

iBhá 

A moda em Natal vende menos 

den te que os que lidam com as ven-
das pelo crediário vêm tentando 
achar um denominador comum para 
sair da crise atual. Mas não é fácil 
encontrá-lo em meio a tantos proble-
mas , principalmente no que diz res-
peito ao pequeno poder aquisitivo 
do consumidor natalense. Vender ex-
clusivamente à vista, como chegou a 
ser cogitado por algumas firmas, 
posi t ivamente não é solução viável 
para o problema, pois determinados 
tipos de mercadorias de alto valor, 
não poderiam ser compradas. Para 
a Gerente de Roch's Magazini, Vera 
Lúcia, o que o comércio precisa é 
vender mais para sobreiver. Uma 
medida que, segundo ela, seria be-
néfica e daria novas condições para 

todos, deveria partir dos fornecedo-
res , vendendo por preços accessí-
veis e estabelecendo um prazo ideal 
de pagamento , em até 90/120 dias. 

No mercado do eletrodoméstico, 
a solução, na opinião de Olavo Gus-
mão, seria encontrar-se um "meio 
t e r m o " que conseguisse bons resul-
tados para vendedores e compra-
dores . Com a diminuição dos juros 
para uma taxa mais convincente e 
aumen to do prazo em até 15/24 
meses , seriam atingidos dois obje-
tivos principais para os que lidam 
no setor: Dar condições ao cliente de 
maior poder aquisitivo de comprar 
num prazo que lhe convier e, tam-
b é m , ao de menor poder aquisitivo, 
de adquirir mercadorias por um pra-
zo razoável e a um preço de acordo 
com as suas possibilidades. 

FINANCEIRAS — As financeiras 
t a m b é m estão sentindo o problema 
de retração por parte dos clientes. 

Nelson Hermógenes, Diretor da 
RIONORTE, acha isso normal, ten-
do em vista a situação de crise que 
a t inge todo o País. As operações 
cont inuam simples, com o mesmo 
s is tema sendo cumprido: Cadastro 
do cliente com todas as informa-
ções. que será analizado e aprovado, 
após exame da comprovação dos ren-
dimentos e dos dois avalistas exigi-
dos, quando então será autorizada a 
l iberação do valor do financiamento 
pretendido. Os financiamentos con-
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t inuam para os setores de eletrodo-
mésticos, automorores e pessoal. 

Com relação aos juros, realmente 
elevados, explica Nelson Hermóge-
nes que é fruto de uma ascensão na-
cional, notadamente após a libera-
ção das taxas por parte do Governo. 

Em 1980, as fihanceiras tinham 
um crescimento previsto na ordem 
de 150%. Mas em maio, o Banco 
Central taxou esse crescimento em 
apenas 45%, originando um grande 
desestímulo no setor, uma vez que 
todos estavam eufóricos com um 
crescimento de 170% registrado nos 
meses de janeiro a maio. Com a limi-
tação dos financiamentos, o Banco 
Central fez ainda o escalonamento 
desse crescimento, ao longo de 12 
meses, com os valores atribuídos 
para cada mês, variando de acordo 
com as entradas e pagamentos no 
caixa e obrigando as financeiras a 
um controle rigoroso no dia a dia 
para saber em qual dia se po-
dia financiar mais ou menos. Isso 
resultou numa certa preocupação, 
pois algumas financeiras ficaram re-
ceosas de financiar uma quantia 
que, de qualquer forma, viesse no 
final ultrapassar os 45% estabeleci-
dos pelo Banco Central e retiveram 
seus financiamentos, ficando 
aquém da taxa de crescimento esta-
belecida. 

AUMENTOS DE LUCROS — 
Para muitos, o aumento de juros 
trouxe para as financeiras um lucro 
relativamente alto. Todavia, na opi-
nião de Nelson Hermógenes, este 
fato não aconteceu. As taxas de ju-
ros, hoje, alcançam índices nunca 
vistos. Mas isso não significa super-
lucros para as financeiras, pois a 
medida que os juros aumentam, 
aumenta também os juros do papel 
que é vendido. Além disso, essa 
liberação faz aumentar a concor-
rência entre as financeiras e nin-
guém quer colocar uma taxa muito 
alta em relação a outra, pois pode 
significar a perda de muitos clien-
tes. 

No setor de venda de automóveis, 
os lucros praticamente continuaram 
os mesmos. Segundo Paulo Cou-
tinho, embora as vendas tenham 
aumentado bastante em conse-
quência do lançamento da linha de 
carros a álcool, o aumento dos 
juros não significou aumento dos lu-
cros da firma, mas veio a onerar o 

COMÉRCIO 

Nelson: controle rigoroso 

PERSPECTIVAS — Sob dois as-
pectos, Nelson Hermógenes diz da 
sua expectativa em face do assunto: 
em termos de Brasil, o ano será di-
ficílimo, conforme as próprias 
palavras do Presidente da Repúbli-
ca e dos seus Ministros; em termos 
do Rio Grande do Norte, a situação, 
com relação às financeiras, é dife-
rente. Houve uma melhora nos li-
mites anteriores de crescimento, 
que passou de 45 para 50% sobre o 
resultado final de 31 de dezembro 
passado. "Isso já é um grande alen-
to em poder crescer mais 5%, mes-
mo levando-se em consideração que 
o aumento excessivo dos preços de 
bens de consumo que acarretam di-
minuição na procura de financia-
mentos. 

No setor do comércio de eletro-
domésticos, Olavo Gusmão de Faria 
é de opinião que 1980 foi um ano 
apenas regular, e as perspectivas 
para 1981 são de que o Governo 
tomará providências para que o se-
tor não pereça, realizando algumas 
modificações importantes na polí-
tica atual, procurando, desta forma, 
evitar um colapso. 

No setor de confecções, existe 
esperança em 1981, pois tudo indica 
que algumas exigências dos comer-
ciantes serão levados em conside-
ração e, mesmo com a liberação 
dos juros, haverá um consenso de 
maneira a não elevar em demasia os 
preços. No entender de Vera Lúcia 
de Souza, se forem atendidas as 
pretensões junto aos fornecedores, 
de elevar os prazos de pagamen-
tos de 30/60 para 60/90 dias, o 

NEGÓCIO 
CONCRETO 

SEMPRETEM 
SUAS 

VANTAGENS! 

O pré-moldado de concreto é um 
produto que dispensa 

manutenção, pintura ou 
acabamento especial, e que 
nunca se acaba. Por isto, é a 

escolha mais segura e 
econômica. 

Galpões Industriais (vào livre de 
11 a 18 m), Posteaçáo, 
Estábulos, Cercas e Currais, 
podem ser construídos com 

pré-moldado POTYCRET, com 
grande economia de tempo. 
Br i tas de todos os tipos para 

pronta entrega. Peça 
informações e comprove! 

comprador e dificultar as vendas à ,o1a^9 ^,19,8,1 trará, hpn? resultados 
prazo. para o comércio. 
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POTYCRET 
Quadra H, Parque - Quintas. Fones: 

222-2408 6 222-4532. Natal-RN. Fil ial: 
Mossorô-RN. 
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Comércio 
EMPRESAS DE FORA NÃO 
ASSUSTAM AS DE NATAL 
Lojistas natalenses acham que a implantação de 
empresas de fora criará uma saudável concorrência. 

Muito embora Natal seja conside-
rada uma das mais pobres praças 
comerciais do país nos últimos anos 
vem surgindo a possibilidade da 
vinda de poderosas empresas de 
outros estados, o que se começa a 
se concretizar, agora, com a constru-
ção das Lojas Americanas, na Aveni-
da Rio Branco." Os comerciantes lo-
cais, no entanto, não encaram com 
inquietação essa concorrência, ale-
gando que Natal, apesar de toda cri-
se. possui um impressionante índi-
ce de liquidez e que mais empresas 
significam mais empregos e, em con-
sequência, maior número de consu-
midores. 

A concorrência, como foi coloca-
do pela maioria dos comerciantes 
locais, trará grandes benefícios à 
cidade e à população em geral, for-
çando o aperfeiçoamento das empre-
sas natalenses e fazendo com que 
as pessoas não saiam mais de Natal 
para fazer compras. A frase que, 
segundo os comerciantes, define 
bem a situação é: "quanto mais ca-
bras, mais cabritos". 

LM MERCADO PROMISSOR — 
O presidente do Clube de Diretores 
Lojistas, Zildamir Soares, afirmou 
que há cerca de cinco ou seis anos 
são ouvidos rumores sobre a vinda 

para Natal da Mesbla, Lojas Ame-
ricanas e Supermercados Bompreço. 
"Isso, porém, não nos assusta, por-
que o mercado é bastante promis-
so r" , disse. A população consumi-
dora de Natal, conforme colocou, é 
constituída basicamente de funcio-
nários públicos e de militares, 
sendo o restante uma clientela bas-
tante flutuante. 

Uma consequência positiva da 
instalação da Mesbla, por exemplo, 
que vende também eletrodomésti-
cos, seria um incremento das ven-
das das lojas do ramo, porque aquela 
empresa vende muito, mas cobra ca-
ro. "Logicamente — prosseguiu — 
quanto mais conseguirmos continuar 
somente com firmas locais na cidade, 
melhor. Com a chegada de firmas de 
fora, no entanto, as locais serão for-
çadas a se aperfeiçoarem para con-
correr" . E concluiu: "quanto mais 
cabra . . . " 

Radir Pereira, diretor-presidente 
do grupo A Sertaneja, começou ex-
pressando sua opinião com a mesma 
frase de Zildamir, "resquícios de 
quando era comerciante no inte-
r ior" , explicou. Com base em sua 
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As Lojas Americanas, em fase de implantação, a primeira que vem de fora 
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larga experiência nesse setor da 
economia, declarou que, quando 
abre filiais em outras cidades do 
Estado, encontra a preocupação dos 
comerciantes locais, o que depois 
desaparece . 

" D e acordo com levantamentos 
feitos, a população natalense sai 
muito para comprar fora, em Forta-
leza ou Recife. Com as grandes 
lojas vai comprar aqui e, por isso, o 
volume de vendas das empresas lo-
cais vai aumentar . A clientela vai 
comparar os preços entre lojas e 
en t re praças comerciais e, por isso, 
acho muito bom que essas empre-
sas venham. Se eu pudesse , até 
lhes alugaria um ponto" , concluiu. 

RESTRIÇÕES AO NÚMERO — 
Embora , de um modo geral, a inva-
são de empresas na praça comercial 
da cidade tenha sido acatada de 
bom grado por todos os comercian-
tes entrevistados, a lgumas restri-
ções foram feitas. Um dos mais tra-
dicionais comerciantes de Natal 
Luís Cavalcanti, da Casa das Má-
quinas , apresentou parte dessas 
restrições. 

Frisando não ser contra a instala-
ção das grandes empresas de fora, 
declarou que é contra o seu número. 
"Sou contra, tanto aqui como em 
qualquer outro lugar do Brasil, que 
os grupos de fora, além de aqui se 
instalarem, tomando o lugar de ou-
tros da própria terra, ainda coloquem 
uma loja em cada bairro, a exemplo 
do que fez o Mini-Preço. Deveria 
ser determinado o número de lojas 
que poderiam ser es tabelec idas" . 
Esclareceu, ainda, que quanto mais 
logistas no seu .ramo, melhor, por-
que " e u trabalho e não olho para 
c r i s e " . 

O presidente da Associação Co-
mercial do Rio Grande do Norte, 
Airton Soares, também vê muitos 
benefícios advindos da presença de 
g randes e médios estabelecimentos 
comerciais de fora em Natal e colo-
ca que, apesar das pequenas organi-
zações sofrerem um forte impacto 
nos primeiros tempos, poderão se 
recuperar . 

Afirmou que a concorrência para 
as empresas locais será muito forte 
diante de ofertas muito mais acessí-
veis dos grupos de fora. Salientou, 
entretanto, a existência de várias 
faixas de mercado e o aspecto, a seu 
ver, mais positivo: a vantagem do 
Governo com a maior arrecadação 

de Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias — ICM. 

MAIS EMPREGOS — "Quanto 
mais gente no comércio, melhor; 
isso proporciona maior mercado de 
trabalho, porque são mais estabele-
cimentos a dar emprego, e mais 
construções a absorver mão-de-obra. 
E isso representa mais capital de 
giro e em muito maior número de 
pessoas a consumir" . A declaração 
é do comerciante João Olímpio, pro-
prietário da Galeria Olímpio, que só 
vê benefícios na existência de mais 
lojas em Natal. 

A concorrência, conforme expli-
cou, não seria insuperável, porque as 
g randes empresas vão enfrentar ou-
t ras dificuldades aqui, como o ICM 
e o preço das fontes de aquisição 
de mercadorias. O poder aquisitivo 
do natalense, embora baixo, melho-
rará, no seu entender , com a maior 
circulação de riquezas resul tantes de 
uma nova situação. 

Os altos custos operacionais das 
g randes lojas também foram fa-
tores colocados para desmist i f icara 
concorrência das Lojas Americanas, 
por exemplo. A opinião foi emitida 
por Alcides Araújo, diretor-presiden-
te do grupo Alcides Araújo Ltda., 
responsável pela Rio Center. 

Comparando o comércio com um 
bolo, disse que a fatia diminuirá pa-
ra todos, e quem realmente ganha 
mais com a vinda das firmas é a po-
pulação e o Estado; o comércio, con-

tudo, irá melhorar, até pela concen-
tração de mais lojas em uma só rua. 

SUPERMERCADOS — José Ge-
raldo de Medeiros, presidente da As-
sociação de Supermercados do Rio 
Grande do Norte e diretor do Nor-
destão, tem, por sua vez, algumas 
reservas com relação a um grupo co-
mo o Bom Preço em Natal: 

" O ideal seria o Governo oferecer 
incentivos financeiros e isenções às 
empresas comerciais locais, porque 
às vezes as de fora recebem muito 
mais benefícios" . José Geraldo não 
aquis detalhar que tipo de incentivos 
reivindica, adiantando que já enca-
minhou pedidos nesse sentido à Se-
cretaria da Indústria e Comércio. 

Mesmo, porém, sem os incentivos 
solicitados, afirmou que é possível 
enfrentar a concorrência, que já exis-
te em Natal. O concorrente são os 
Supermercados Mini-Preço. E Kalil 
Hazbon, seu diretor comercial, 
disse: 

"Nata l já é bem servida de super-
mercados. Nós estabelecemos um 
critério de percentagem de popula-
ção por loja construída e, com mais 
supermercados, a freguesia será di-
vidida. O que será muito bom para 
o consumidor, que vai comparar os 
preços e ver onde à mais vantajoso 
comprar . Nós, entretanto, estamos 
seguros do serviço que prestamos à 
população e não vamos ser prejudi-
c a d o s " . 

comunique-se com o grupo executivo 

/ 
3 

816 
1 tronco — 6 ramais 

829 
2 troncos — 10 ramais 

849 
4 troncos —*10 ramais 

860 
6 troncos — 30 ramais 

CÉSAR Comércio e Representações Ltda. 
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D i n a r t e è u m a r a p o s a 

Aluízio Alves — que é cobra em política — 
acabou sendo vítima do seu próprio veneno. 
Sua estratégia visando aprofundar mais 
ainda as chagas da desunião do PDS 
potiguar agora fracassou. No episódio 
recente da eleição da nova mesa da 
Assembléia Legislativa, quando o coração de 
Tarcísio Maia pulsava em favor do deputado 
Marcílio Furtado e quando os lábios de 
Lavoisier balbuciavam o doce nome de 
Alcimar, eis que o PP (por inspiração de 
Aluízio) joga um Rosado na sopa dos Maia, 
lançando a candidatura de Carlos Augusto 
para a presidência do Poder. 
Todo mundo sabe neste Rio Grande do 
Norte que Tarcísio e Lavoisier engolem um 
sapo mas não engolem um Rosado. Assim, 
acreditava Aluízio Alveí que, com o nome 
de Carlos Augusto, estava estragando a 
suculenta sopinha dos dois. Mas eis que 
entra na parada a velha raposa chamada 
Dinarte Mariz, que não só convenceu a 
maioria a trocar os sapos pelos Rosado, 
como ainda fez o milagre da união (mesmo 
que efêmera) do PDS, conseguindo as 
renúncias de Marcílio e Alcimar Torquato. 
Perfeccionista, o senador Mariz completou a 
sua obra: mandou alijar da mesa da 
Assembléia qualquer nome vinculado ao 
partido de Aluízio Alves. Dizem as más 
línguas que Aluízio só se deu conta da 
mancada quando o feitiço já tinha virado 
contra ele, feiticeiro. 

E ainda tem gente chamando Dinarte de 
superado! 

C a r l o s , o j o r n a l i s t a 

Até que a comunidade jornalística dè Natal e 
do Estado torceu para. que a experiência da 
Folha da Manhã desse certo. Nem mesmo 
houve brios profissionais feridos porque a 
responsabilidade pelo empreendimento era 
de um veterano "disc-jockey", o atual 
deputado governista Carlos Alberto, que 
tinha a apoiá-lo financeiramente seu 
ex-protegido e hoje sucesso nacional 
Gilliard, segundo se diz. Mas nem as 
injeções publicitárias do Governo tornaram o 
jornal viável, nem a ajuda de funcionários 
que, pagos por outras empresas davam uma 
mãozinha "a serviço da causa" — o PDS. 
Concebido para fazer oposição, o jornal, 
terminou como porta-voz inseguro do 
Governo. E, em meio a tanta indefinição, 
continua na indeferença geral. Por falta de 
matéria paga do Governo é que não é 
(Justiça seja feita!). Resta saber onde e como 
Carlos Alberto vai conseguir cerca de C r i 10 
milhões para cobrir o rombo da sua 
aventura. Os credores estão inquietos, 
menos a CERN. 

Q u e m p o d e c o m o P D S ? 

Quase não restam mais dúvidas: a nova lei 
eleitoral vai permitir as sublegendas para 
governador nas eleições de 1982. Com essa 
providencial reforma, o governo encontra o 
caminho seguro para a vitória dos 
candidatos do PDS em quase todos os 
Estados brasileiros. Possivelmente o partido 
mais heterogêneo e dividido do planeta, o 
PDS .tem no entanto grandes chances de — 
somados suas dissidências internas — 
esmagar todos os partidos de oposição 
juntos. No Rio Grande do Norte, por 
exemplo, não tem oposição que resista a 
uma disputa eleitoral contra três candidatos 
do PDS cujos votos venham a ser somados 
em favor de um só. Até Aluízio Alves sabe 
disto. E precavido como é, está cultivando 
uma aliança com a ala mais populista do 
partido oficial, ou seja, com a poderosa 
família Rosado. Não será surpresa, pois, o 
seu engajamento em favor de uma 
candidatura governamental pedessista, que 
tanto pode ser a de Dix-huit Rosado quanto 
a de Geraldo José de Melo, em troca de 
uma eleição tranqüila para o Senado. Resta 
saber quem, entre Geraldo e Dix-huit, 
conseguirá cativar com maiores promessas o 
líder do PP, que isoladamente continua 
sendo a maior expressão eleitoral do Estado. 

E m p r e s á r i o s com o pp 

Pesquisas levadas a efeito no eixo . 
Rio-SSo Paulo-Belo Horizonte 
demonstram que as preferências do 
empresariado nacional estão com o PP, 
cuja linha política está assentada no 
respeito às regras sagradas do capitalismo 
(a propriedade, a livre empresa e o 
não-intervencionalismo estatal na 
economia). Outra coisa que, segundo as 
pesquisas, agrada ao empresariado, é 
que o Partido Popular, mesmo sendo de 
oposição, está perfeitamente enquadrado 
naquilo que os estrategistas do planalto 
chamam de "oposição confiável". Por 
isso, se espera que continuem se 
repetindo os acordos ocasionais do P P 
com o governo, o que retira dos outros 
partidos oposicionistas qualquer chance 
de boicote aos planos da revolução, 
apesar da abertura. 

Concluem os analistas do Sul, tomando 
como ponto de partida os entendimentos 
até hoje registrado entre o governo e o 
PP, que tudo leva a crer que em 1982, 
onde não for possível ao PDS eleger 
governadores, o Partido Popular é quem 
vai ocupar os espaços, como linha 
auxiliar. 

D j a l m a t r a í d o a q u i m e s m o | p E ; d i n h e i r o m j c h o u , 

Consta nos meios políticos que dos 
nossos 8 deputados federais apenas 3 
sufragaram o nome de Djalma 
Marinho, candidato derrotado à 
presidência da Câmara: o próprio 
Djalma, Wanderley Mariz e J o ã o 
Faustino. Dos demais, apenas Vingt 
Rosado já havia anunciado 
publicamente seu posicionamento 
favorável a Nelson Marchesan; 
Antônio Florêncio, Henrique Alves, 
Pedro L u c e n a e Carlos Alberto, 
embora tenham se comprometido em 
apoiar o colega conterrâneo, parece 
que não tiveram como resistir ao rolo 
compressor do governo federal, 
ajudando portanto a derrotar o velho 

Dejinha. 
Consta também que o próprio 
governador Lavoisier Maia e o 
presidente do PDS-RN, Tarcísio Maia, 
não foram tâo firmes no propalado 
apoio que a s s e g u r a r a m ao nosso mais 

famoso parlamentar. 

Nos tempos do presidente Éfrem Lima o 1PE 
era uma repartição séria, voltada 
essencialmente para as suas atribuições 
específicas de garantir ao servidor estadual 
uma boa assistência médica e previdenciária. 
Para conseguir aquela situação, o órgão 
mantinha um rígido controle das suas 
finanças, sempre em regime de contenção e 
procurando aplicar bem os seus recursos 
disponíveis. A política de Éfrem dava 
resultado. Tanto que a imprensa chegou a 
considerá-lo o mais eficiente auxiliar dos dois 
últimos governos. Acontece que, de repente, 
optaram pela transformação do IPE em birô 
político. Éfrem foi removido para a 
presidência do Banco de Desenvolvimento 
(sempre mal das pernas) e para seu lugar 
convocou-se o médico mossoroense 
Leodécio Néo, suplente de deputado federal 
pela oposição que aderiu a Tarcísio e 
Lavoisier. Hoje, o IPE vive nas manchetes 
dos jornais, criticado por não mais estar 
cuidando das suas obrigações com eficiência. 
Parece que o dinheiro do IPE está michando 

. ou é pouco para fazer política, além de 
previdência. 
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Dorian, o articulador 

Até então conhecido como brilhante 
profissional de imprensa, com uma boa 
passagem em redações de jornais do Rio e 
São Paulo, Dorian Jorge Freire revelou-se 
na eleição da Mesa da Assembléia, um 
competente articulador político. Com trânsito 
fácil em todas as áreas, pela sua 
independência, Dorian tornou mais fáceis os 
contatos do deputado Carlos Augusto 
Rosado com a família Alves, terreno não 
muito conhecido pelo parlamentar 
mossorõense. O único problema para o 
jornalista foi o vai-e-vem constante 
Natal/Mossoró, uma ponte terrestre cada 
vez mais movimentada. 

A semântica de Faustino 

A imprensa de Natal se portou com 
ponderação não dando destaque ao que 
parece ter sido uma contradição do 
deputado João Faustino e foi explicado 
como um jogo de semântica. 
Quando o Vice-Governador Geraldo José 
de Melo se considerou candidato à sucessão 
de Lavoisier Maia, no almoço e na 
concentração política de Ceará-Mirim, o 
deputado afirmou, emocionado: "não serei 
obstáculo â s u a candidatura". E disse , e m 
o u t r o t r e c h o : "caminharemos juntos como já 
caminhamos em outros tempos". Isso f icou 
gravado. Mal a assessoria de Geraldo 
publicava, no outro dia, essa posição, João 
Faustino aparecia na mesma edição do 
jornal com uma declaração enfatizando ue 
não retirara a sua própria candidatura. As 
especulações são de que os Golberys do 
Potengi exigiram a explicação semântica, 
pois o parlamentar apressou-se a dizer que 
afirmara apenas "não ser obstáculo". 
Esqueceu o "caminharemos juntos". 

Revolta na CAERN 

Acontecimentos na Cia. de Aguas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte — CAERN, 
revoltam até certos diretores e técnicos do 
primeiro escação da empresa. 
REservadamente, alguns confessam-se 
chateados com erros e atos de certos 
funcionários na leitura de contas que vão 
além de Cr i 7 mil, quando o usuário passou 
todo o mês veraneando. Muitas dessas 
contas levaram até a crer na existência de 
"leituras fantasmas" ou da suspeição de um 
golpe que já está sendo chamado de "conto 
do hidrômetro". O defeito é similado por 
algum funcionário e, depois, aparece outro, 
"casualmente" propondo o conserto. São 
suspeitas ainda, mas que a própria 
burocracia da empresa impede a apuração. 
Enquanto isso, a água da CAERN começa a 
disputar palmo a palmo com a gasolina, 
para ver quem pesa mais no orçamento da 
classe média natalense. 

O galego do Alecrim 

Uma das obsessões do prefeito José 
Agripino é tornar-se popular. Estimula nos 
jornais que lhe são simpáticos apelidos e 
tenta, por todos os modos, conquistar a 
Simpatia dos bairros populares. Até a 
redação do Boletim de notícias da Prefeitura 

tornou-se supostamente mais descontraída, 
usando termos leves, frases informais, etc. O 
deslocamento do carnaval para o Alecrim 
estaria integrado nesse esquema populista. O 
Prefeito guarda tanto empenho na 
preparação dessa imagem que atende 
tranquilamente quando um popular o chama 
de "Alemão", por causa do seu porte 
europeu e nada nordestino. 

Curtas e grossas 

• • • O governo Lavoisier Maia chega ao seu 
segundo ano sem definir uma política de 
desenvolvimento para o Estado. O Ceará 
continua atraindo todas as indústrias que 
pensaram em se instalar no Rio Grande do 
Norte, enquanto nós nos apressamos em 
denunciar que o Ceará está errado • • • A o 
que tudo indica, o Nordeste enfrentará o 
terceiro ano consecutivo de seca. Espera-se 
dos governos federal e estadual algo mais do 
que um plano de emergência. Dar esmola 
ao nordestino flagelado não p a s s a de um 

paliativo caríssimo, que ainda por cima 
deforma a personalidade do trabalhador 
rural e transforma-o num ser improdutivo 

• • • Desemprego em masse é o primeiro 
sintoma da recessão que atinge o Rio 
Grande do Norte neste começo de 1981. 

Em Natal, setores do comércio varejista 
estão chegando a dispensar até 50 por cento 
dos seus empregados. Na área industrial, os 
ramos da construção civil e o editorial-gráfico 
são os maie afetados. 
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RELATÓRIO AOS ASSOCIADOS 

Senhores associados. 
Apresen tamos o BALANÇO relat ivo ao 2o 

semestre de 1980, encerrado com base erp 31 de 
dezembro. 

A satisfação da apresentação para conhecimento 
e anal ise de V. Sas. do Nosso BALANÇO 
PATRIMONIAL e demonstração de RECEITAS E 
DESPESAS, não ê apenas uma forma protocolar ou 
simples clichê. 

Dados — detalhados em quadro a seguir — in-
dicam números altamente posit ivos do desempenho 
de nossa entidade, cujos depósitos cresceram 85% 
no periodo; as aplicações se elevaram a niveis de 
114%; e às garantias aos nossos depositantes se 
mult ipl icaram também em percentuais acima de três 
dígitos. Isso tudo coroado com um lucro de Cr$ 
55.885.000,00, onde o crescimento proporcional, 
sobre o semestre anterior, alcançou os 207%. 

(Pos ição e m m i lha res de c ruze i ros) 

ITENS 30.12.79 30.12.80 
CRESCIMENTO 

ITENS 30.12.79 30.12.80 
Cr$ % 

DEPOSITOS 
EMPRÉSTIMOS 
^UNDOS(Reserva e Emergência) 
PROVISSÃO P/GARANTIR 
DIVIDENDOS FUTUROS (Abr/Jul/81) 
RECEITAS DIFERIDAS 
LUCRO DO SEMESTRE 

389.264. 
922.029. 

38.756. 

7.388. 
1.135. 

18.223. 

721.893. 
1.977.658. 

109.935. 

27.769. 
20.658. 
55.885. 

332.629. 
1.055.629. 

71.179. 

20.381. 
19.523. 
37.662. 

85 
114 
184 

275 
1.720 

207 

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS* 
*lncl.Direção e Agências 66 105 59 

"CRESCIMENTO DAS APLICAÇÕES" 
Série histórica da Aplicação da APERN 

(com base nos valores registrados nos balanços anuais) 

"A EXPANSÃO DOS DEPOSITOS" 
Será histórica dos depositos da Caderneta de 

Poupança APERN (com base nos valores registrados 
nos balanços anuais) 

EXERCÍCIO VALORES 
EM Cr$ 1.000,00 

INCREMENTO 
% 

EXERCÍCIO VALORES 
EM Cr$ 1.000,00 

INCREMENTO 
% 

1968 107 — 1968 211 — 

1969 6.167 5.663 1969 2.905 1.276 
1970 15.068 144 1970 9.162 215 
1971 25.976 72 1971 12.471 36 
1972 42.353 63 1972 21.943 76 
1973 53.113 25 1973 32.192 47 
1974 76.022 43 1974 47.395 47 
1975 97.377 28 1975 66.092 37 
1976 145.629 50 1976 97.078 49 
1977 234.331 61 1977 140.629 45 
1978 551.420 135 1978 241.320 72 
1979 922.029 67 1979 389.264 61 
1980 1.977.658 115 1980 721.893 85 

Outro indicativo do vigor de nossa Entidade, 
revelado no periodo, pode ser constatado na 
mult ipl icação do nosso número de agências, com a 
nossa presença chegando de maneira mais efetiva 
no progressista bairro do Alecrim, em Natal e tam-
bém na cidade de Caicó, onde instalamos novas 
lojas. Polít ica que pretendemos manter pelos 
estudos já executados e encaminhados ao BNH de 
abertura de novas agências. 

a) Diretoria Executiva 



BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 
NOIXIRClCtO 

IIMU 
M* « 1 nele IO AW1RIOR 

(187* 
NOIXMCICaOANTtRKW 

(187*1 

CIKCVI.MTK 
DISPONÍVEL 

23,603.622.89 
33.663.890.86 

10S.8U.lt) .» 
J74.400.1J0.40 
H i H ? . 1 ° M i 

47.449.411.74 

«'li.671.MJ.31 
4.111.468.6a 

4,414.179.70 
296.620.296.94 

1.134.061UÍ 

Cl R<pU LAOTE 
iupóaitoa «»pedala 
Recuraoa do Banco Nao. da Habitação 

18.019.774.69 
177.440.484.06 

11.921.097.47 

16.867.148.70 
149.110.117.40 

Produção (1« llabltaçõaa 
Aqulalção do Caaa Príprla 

23,603.622.89 
33.663.890.86 

10S.8U.lt) .» 
J74.400.1J0.40 
H i H ? . 1 ° M i 

47.449.411.74 

«'li.671.MJ.31 
4.111.468.6a 

4,414.179.70 
296.620.296.94 

1.134.061UÍ 

"Í87VU». >68.69 
163.600.067.1-0 
JÏ IM.TZI J Ï Ï 

129 

944.211.77 
196.040.44 

4)7.427.11 

1'roviaáo para «nearçoa Vancldoa 
TOTAL DO PASSIVO Cl HCl)LAOTE (4) 

!.. 011, .1)7.466.26 

- J & Í Í ^ Í L « 

109.914.071.16 
14 176.104.14 

721.692.361.44 

11.921.097.47 

134,945.110.9/ 

_4i7JÜ.iiijH 

47.884.646.26 

169.264.861.20 

1-1 1'rovlMO para Imftvota 1 Vonda 
OUTROS CREDITO« RKAI.IlAVKIS 

4.446.940.49 
U2.,S79,,.B1 

22,171.964.24 
l .f l( ,)K.10 

n.t]6.ai6. i7 
17.>11.478.1) 
- S.I.W.ÍMJ2 

47.449.411.74 

«'li.671.MJ.31 
4.111.468.6a 

4,414.179.70 
296.620.296.94 

1.134.061UÍ 

2.476.620.97 
74.104,61 

26.626.708.40 

129 

944.211.77 
196.040.44 

4)7.427.11 

RESULTADOS. DE ^KIÇiO^EUTURgS 
Renda» da e«aroIcloa ruturoa (6) 

PATHIHOWIO «OCl̂ L 
ÜESÜWO».'-^!!!« 

fundo do Reaervaa 

!.. 011, .1)7.466.26 

- J & Í Í ^ Í L « 

109.914.071.16 
14 176.104.14 

721.692.361.44 

11.921.097.47 

134,945.110.9/ 

_4i7JÜ.iiijH 

47.884.646.26 

169.264.861.20 

HEALUAVEL A.U?[JOO PRAÜO 
MJUIlllÇlU) DE CASA PRÛPRXA 
APLICAÇÕES DIVERSAS 
CREDITOR KM LIQUIDAÇÃO 

l-l Provisão para Cridlto« an Liquidação..,. 

|'i;)<MA|jKMTK »HOlHUtAOQ lltóvala de 

(-1 Kunde da Depreciação do laoblUiado... 
yriyo f>n'KRiP0 

4.446.940.49 
U2.,S79,,.B1 

22,171.964.24 
l .f l( ,)K.10 

n.t]6.ai6. i7 
17.>11.478.1) 
- S.I.W.ÍMJ2 

1.137.044.746.11 
21.447.162•14 

2.476.620.97 
74.104,61 

26.626.708.40 

»11 
11 

498,747.60 
409.474.12 

fundo de tciaerçonola 
RESULTADO« X APROPRIAR 
RECURSOS DOS ASSOCIADOS 

, 37 <629,0.36,30 

!.. 011, .1)7.466.26 

- J & Í Í ^ Í L « 

109.914.071.16 
14 176.104.14 

721.692.361.44 

14.961.44J, 81 

134,945.110.9/ 

_4i7JÜ.iiijH 

47.884.646.26 

169.264.861.20 

HEALUAVEL A.U?[JOO PRAÜO 
MJUIlllÇlU) DE CASA PRÛPRXA 
APLICAÇÕES DIVERSAS 
CREDITOR KM LIQUIDAÇÃO 

l-l Provisão para Cridlto« an Liquidação..,. 

|'i;)<MA|jKMTK »HOlHUtAOQ lltóvala de 

(-1 Kunde da Depreciação do laoblUiado... 
yriyo f>n'KRiP0 

4.446.940.49 
U2.,S79,,.B1 

22,171.964.24 
l .f l( ,)K.10 

n.t]6.ai6. i7 
17.>11.478.1) 
- S.I.W.ÍMJ2 

1.137.044.746.11 
21.447.162•14 

2.476.620.97 
74.104,61 

26.626.708.40 

»11 
11 

498,747.60 
409.474.12 

TOTAL DO PATRINONIO SOCIA1 (71 

, 37 <629,0.36,30 

667.204.719.96 

14.961.44J, 81 

441.291.141.66 

HEALUAVEL A.U?[JOO PRAÜO 
MJUIlllÇlU) DE CASA PRÛPRXA 
APLICAÇÕES DIVERSAS 
CREDITOR KM LIQUIDAÇÃO 

l-l Provisão para Cridlto« an Liquidação..,. 

|'i;)<MA|jKMTK »HOlHUtAOQ lltóvala de 

(-1 Kunde da Depreciação do laoblUiado... 
yriyo f>n'KRiP0 

4.446.940.49 
U2.,S79,,.B1 

22,171.964.24 
l .f l( ,)K.10 

n.t]6.ai6. i7 
17.>11.478.1) 
- S.I.W.ÍMJ2 

1.176.787.789.40 

... 
26.044.290.61 

4.006.101.86 
4.716.411.08 

„ l.íJOJTjKTS 

470 

1 

171.212.17 

894.134.26 

iSttúUúl 
440.099.02 

TOTAL DO PASSIVO (4«4»6»7) 

, 37 <629,0.36,30 

667.204.719.96 

14.961.44J, 81 

441.291.141.66 

TOTAL 00 ATIVO (1 • 2 • 11 

4.446.940.49 
U2.,S79,,.B1 

22,171.964.24 
l .f l( ,)K.10 

n.t]6.ai6. i7 
17.>11.478.1) 
- S.I.W.ÍMJ2 

2.160.77^.640.43 1.177.827.028.74 TOTAL DO PASSIVO (4«4»6»7) 

, 37 <629,0.36,30 

2.180.777.640.41, 

14.961.44J, 81 

1.177.827.029,74 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31.12.80 ESUA DISTRIBUIÇÃO: 

FB3SITAS CPERAÇICNAIS 
RDOUi. DE DISOJIBl Lll VtUES 
RENDAS I*: EMPHESniOei DCBILIARIOS 
RENDAS I»: KINANÍ ' I AMINIl VI IM mil .I Alun: : 
IttNDAS Dlî Al'I,TCW ÎCS IJOMLIARIAS TRANSITÓRIAS.. 
ROCIAS EC APLICK̂ ÖES DIVERSA.'! lí OUTRAS 

CE8PESAS OPERACIONAIS 
~ K ^ A i i AHMINTfriWiTIVAS 

œsmssfts patrimoniais 
DESPESAS DE CPERAÇtfiS PASSIVAS 

KESUUTAOO OPERACIONAL ( 1 - 2) 

RECEITAS NÏO OPERACICMAIS wams ai SKWIQõfl 
RENDUS EVraJTUMR 

RESULTADO N&) OPOUCICNAI. ( 4 ) 

RESUWACO DE AJUSTES M3NCTÄRI0S (-) 
RESULTADO DO SIMESTRE AWTES DA PHQVISfo PARA GARANTIR fi nrfím a ->—^ 
PICViato PARA GARANTIR DIVIEBCOS JVIUI06.. 

RESUUTADO LIQUIDO DO SEMESTRE ( 7 - 8 ) 

RESUITADO LIQUIDO A DISTRIBUIR (9) (10) 

DISTRIBUIÇÃO DO RE5UUTAC0 LIQUIDO 
KM» DE HKiEIÏVA 
FUNDO DE EMERGTNCIA <12) 
PARTICIPAÇÃO DA ArMINISTRAÇÍO (13) 

SALDO A DISPOSIÇto DA KD ( 10 - 11 - 12 - 13 ) 04), 

PARCIAIS TOTAIS 

6.373.020,87 
103.985.840,98 
352.015.668,80 
46.400.784,03 

•). 474.601,64 518.249.917,30 

27.159.719,17 
4.187.813,98 

418.957.917,06 450.305.450,21 

67.944.467,09 

2.205.326,61 
2.208.026,00 4.413,352,61 

4.413.Í5J.61 

16.473.159,21 

55.884.660,49 

22.070.107,98 

33.814.552,51 

33.814.552,51 

12.455.026,84 
6.227.513,42 
7.523.737,93 26.206.278,19 

7.608.274,32 

DEMONSTRATIVO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
DO SEMESTRE ENCERRADO EM 31.12.80 

1.029.874.658.51' 380.498.742.47 

1 - FESUUTADO SOCIAL WUSTAEO 7 . . . . 
1.1 - Resultai) liquido do exercício. 

83.842.209.99/ 43.542.958.86 1 - FESUUTADO SOCIAL WUSTAEO 7 . . . . 
1.1 - Resultai) liquido do exercício. 51.567.558.58 

2.261.262.75 
14.870.256.75 
1.491.717.02 

1.3 - (-)Iteeultado de ajuates mawtá-
29.038.533.65 

1.4 - Provisão para garantir dlviden-
39.529,906.21 26.046.335.53 

1.5 - Variação noa resultados doe ' 
19.522.916.10 

332.627.500.24 

1.134.649.56 
147.436.268.13 

613.404.948.28 189.519.515.48 

3.1 - Aumento do exigível à longo pra 
613.404.948.28 189.519.515.48 

867.214.298.37 266.794.310.20' 

4 - Dividendos distribuídos 
5 - Participações ã adninistraçãò 
6 - Aquisição de bens da inobilizado 
7 - Auronto do realizável ã lcngo Prazo.. 
8 - Annen to do ativo diferido 

29.123.648.08 
11.064.752.52 
19.612.782.54 

806.416.577.03 
996.538.20' 

15.739.197.48 
2.912.582.88 
3.668.911.99 

244.473.617.85 

I I I - AUB/TO CO CAPITAL CIRCTUAOTE LÍQUIDO 
(I - ÏX) 162.660,360.14 / 113.704,432.27, 

IV -.VARIADO CO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

cmxutNri:; EMM ô f c c î c f ê VARI/ÇfO 

599.015.718.35 977.935.560.52 378.919.842.17 

461.777.849.13 156.109.158.33 

CAOTIAL CIPCUIANTE LIQUIDO 293.347.097.55 516.157.711.39 222.810.683.84 

"DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL" 
DO SEMESTRE ENCERRADO EM 31.12.80 

\ RUBRICAS 
ITENS 

RECURSOS PRÓPRIOS 
RESULTADOS 
A APROPRIAR RECURSOS 

008 
ASSOCIADOS 

PEORAS 
SOCIAIS 

ACUMULADAS 
PATRIMÔNIO 

SOCIAL 
\ RUBRICAS 

ITENS FUNDO DC 
RESERVA 

FUNDO OE 
EMERQÊNCIA 

RE8ERVAS OE 
REAVALIAÇÃO 

PROV.P/OAR. 
DIVtpENOOS 
FUTUROS 

RESULTADO A 
OI8P. OA AGO 

RECURSOS 
008 

ASSOCIADOS 

PEORAS 
SOCIAIS 

ACUMULADAS 
PATRIMÔNIO 

SOCIAL 

SALDOS NO INlCIO DO PERlODO 31.923 15.962 — 14.013 932 383.305 - 446.135 

CORREÇÃO MONETÁRIA 
INCORPORADA NO PERlODO 18.718 9.507 — 8.828 — 204.772 _ 239.621 

DIVIDENDOS CREDITADOS OU A CREDITAR _ — — — — 31.184 - 31.184 

RESULTADO DO ?ERlODO ANTERIOR 
INCORPORADO RECURSOS PRÓPRIOS 1.505 2.080 _ _ 3.585 

COMPLEMENTAÇÃO DA PROV. P/GAR. 
DIVIDENDOS FUTUROS _ _ 40.849 _ _ — 40.649 

RESULTADO DO PERlODO INCORPORADO 
A RSCURSOS PRÓPRIOS E A APROPRIAR 20,181 10.082 — 10.261 _ _ 40.504 

PERDA SOCIAL DO PERlODO _ _ _ _ _ _ — 

PERDAS SOCIAIS COMPENSADAS — - (33.518) (3.585) — — (37.103) 

CAPTAÇÃO LIQUIDA DO PERlODO _ _ - — - 102.831 - 102.631 

SALDOS NO FIM DO PERlODO 72.305 37.831 _ 27.770 7.608 721.892 - 867.208 

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 40.382 21.889 - 13.757 8.876 338.687 - 421.071 

Em Cr* 1.000,00 

Álvaro Alberto Souto Filgueira Barreto 
Diretor 

Mftrlo Roberto Souto Filgueira Barreto 
Diretor 

Francisco Câmara Junior 
Tec, Cont. CRC/RN-2.473 

N O T A S S O B R E AS D E M O N S T R A Ç Õ E S F I N A N C E I R A S 
l l f t I 1 E M 31 DE D E Z E M B R O DE 19®0. 
NOTA 1 - DIRETRIZES CONTÁBEIS 

Ob procedimentos e prlndploa contábeis adotados na 
elaboração das demonstrações financeiras referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 1980 podem ser 
resumidos como segue: 

a) As demonstrações financeiras foram elaboradas em con-
formidade com a circular IPE 08/70 de 06 de dezembro de 197». 

b) Foram corrigidas as contas do Patrimônio Liquido e do 
Ativo Permanente, em obediência à Circular IPE 08/78 de 15 de 
dezembro de 1978 do Banco Nacional da Habitação - BNH. 

c) Regime Contábil • 6 adotado o de competência do 
exercício. As receitas, despesas e custos das operações 
financeiras sfto acumuladas em função da fluência dos prazos 
contratuais das operações e outros eventos, observadas nor-
mas operacionais especificas estabelecidas pelo Banco 
Nacional da Habitação. 

b) Os grupos das contas Aplicações Imobiliárias, recursos 
do Banco Nacional da Habltaçfto e Recursos do Associados 
8flo corrigidos monetariamente com base na variação das 
UPCs - Unidade Padráo de Capital. 

e) O Imobilizado • está demonstrado ao custo de aquisição 
mais correção monetária, menos depreciação, com base Tio 
método linear. As taxas utilizadas levam em linha de conta as 
estimativas de vida utll-econômlca dos bens. 

f) Gastos de Instalações - os gastos de Ins ta la is de 
dependências alugadas pela empresa foram diferidos e estão 
sendo apropriados em função do prazo do contratode .locação. 
NOTA 2 - As aplicações Imobiliárias são garantidas pela 
hipoteca dos Imóveis, objeto das operações, por seguro contra 
os riscos de morte, Invalidez permanente, Incêndio e por 
seguro de crédito Imobiliário, em conformidade com as nor-
mas do BNH e diretrizes do Instituto de resseguros do Brasil 
(IRO). ^ 
NOTA 3 - Os valores destacados em "Créditos em 
Liquidação" representam créditos em situação anormal con-
forme os critérios da Circular IPE 02/39 de 27 de abril de 1979. 
Todos esses créditos estão amparados pelas garantlaa 
descritas na nota 2. 

RELATÓRIO DO C O N S E L H O DE 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 

No uso dos poderes conferidos no Estatuto da APERN, o 
Conselho aprova o Balanço e a Demonstração das Contas de 
Resultado realtlvos ao exercício encerrado em 31.12.80 deter-
minando que, apôs o parecer do Auditor, sejam apresentados á 
próxima Assembléia Geral a se realizar. 

Natal, 05 de janeiro de 1981. 

A l v a r o a l b e r t o s o u t o FiLGUEih« b a r r e t o 
Presidente 

PARECER DO AUDITOR I N D E P E N D E N T E 

CERTIFICO, para os fins previstos na alínea "b" do Artigo 
52, da RC-05/78 do BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, que 
procedi ao exame do BALANÇO GERAL e da DEMONS-
TRAÇÃO 0A CONTA DE RECEITAS E DESPESAS, relativos ao 
semestre encerrado em 31 de dezembro de 1980, da APERN 
Associação de Poupança e Empréstimo Rlograndense do Nor-
te, com Sede em Natal (RN), á praça Padre João Maria n° 78, 
bem como os documentos que serviram ao levantamento daa 
ditas peças contábeis, Como conclusão ao exame em apreço, 
sou de PARECER que o BALANÇO GERAL e a respectiva 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E DESPESA 
refletem adequadamente o estado partlmonlal e o resultado do 
Exercício da Associação, Em consequência, e por estarem as 
referidas peças em harmonia com as disposições legais, 
regulamentares e estatutárias e não contrariarem oa princípios 
de contabilidade geralmente aceltoa, nada tenho a objetar 
quanto á sua aprovação. 

Natal, 13 de Janeiro de 1981 

FRANCISCO STEINER GOMES DE MESQUITA 
CRC-Plaul n° 1026-Audltor Independente 04/PF-Proc. BNH 

n° 72.737 



ALUGAR 
CARROS? 

Somente na 
AUTO 

LOCADORA 
DUDU 

Alugue um carro novo 
com ou sem motorista 

• Av. Rio Branco - 420 - Centro 
• Box Aeroporto Internacional 

Augusto Severo 
Fones: 222-4144/222-0501 

222-1106/272-2446 - Natal-RN 

REFRIGERAÇÃO 
Assistência técnica 
Brastemp e Cônsul 

Manutenção e conserto 
em ar condicionado 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA CÔNSUL - BRASTBMP 

_ Instaladora e 
I. Refrigeração Ltda. 

Rua Frei Miguelinho, 90 - Ribeira 
Tel. 222-3825 

IMÓVEIS 
(Aluguel cl Prud. Ç Morais 
administração Ë 

Av. Deodoro 

Bezerra Empreendimentos Imobiliários l tda. 
R.1« Juodlií. 418 Tlrol - [omi: 332-t««» • i n - i W 

Forros e tapetes para qualquer 
t ipo de veiculo, capotas para JeepeC-10 

MATERIAL PARA 
PROTEÇÃO INDUSTRIAL 

Rua Mário Negócio, 1439/41 
Tel.: 223-4494 - 223-2406 

Alecr im - Natal-RN 

AGROMÁQUINAS 
IRRIGAÇÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL LTDA. 

Rua Presidente Bandeira, 853 - Alecrim 
Tel. 223-1028 Telex 0842364 - AGIK 

Natal - RN 

Sementes, Produtos Veterinários, Vacinações, Assistência 
veterinária, moto-bomba, arames, adubos químicos, im-
plementos agrícolas, moto-forrageiras, material agrícola, 
herbicidas, fungicidas, inseticidas. Irrigação: por inun 
dação e aspersão. 

Fazemos todo e qualquer tipo de irrigação 
O NORDESTE PRECISA PROGREDIR 

MOLAS ZITO COM. 
LTDA. 

Molas, Feixe de Molas 
e Acessórios 

ESPECIALIZAÇÃO EM 
Reforço para Caminhões 

Av. Prudente de Morais. 1471 Tel.: 223 
NATAL-RN. 

LAETE GASPAR 
COMERCIAL LTDA. 

(Assistência autorizada " C O N S U L " ) 

r 
' Instalações 

> Manutenção ^ 
Preventiva 

• Consertos 

peças, acessoriose 
equipamentos pl 
refrigeração em geral 
e ar condicionado 

" motores elétricos 
e capacitores 

• polias e correias V 
' tubos de cobree 

conexões de latão 
" material elétrico 

O Grau Certo em Ar Condicionado 
Rua Dr. Barata, 202/4 - Tel , 222-2817 

N A T A L - R N 

r o d o - f o u t e 
REPRESENTAÇÕES E TRBKSPORTES HORTESUl L M 

<cT Transportes em geral, mudanças, veículos, encomendas etc. . . 

UNIMOS O 

BRASIL DE 

NORTE A SUL 
Filial: São Paulo - Rua Soldado Dionísio Chagas. 8 

(Sede Própria) Parque Novo Mundo 
Tel. 295-4235 
Rio de Janeiro - Rua Otranto, 930 - Vigário 
Geral ( Sede Própria) Tel. 391-7561 

Matriz: Rua Ferreira Chaves. 95/98 
(Sede Própria* 
TelS. : 222-4080 - 222-2894 - 222-2351 
59 000 — Natal — Rio Grande do Norte 



Ambiente 
UM PROJETO PROVA QUE 
A RIBEIRA PODE REMOÇAR 

Diana Motta, a RN-ECONÔMICO 
durante suas férias em Natal — e 
despertamos o interesse dos colegas 
e professores para o Rio Grande do 
Nor te" . 

O PROJETO — O projeto foi ela-
borado em constante contato com a 
Prefeitura de Natal visando a sua via-
bilidade econômica face aos parcos 
recursos disponíveis e maior priori-
dade de outros projetos. Além de 
identificar as áreas mais importan-
tes e deterioradas da Ribeira, ele de-
termina as que estão necessitadas de 
intervenção e prevê a reformulação 
do áistema viário," valorização das pe-
culiaridades locais e sua transforma-
ção em pólo atrativo turístico. Aliado 
a isso, enfoca as melhorias das condi-
ções físicas e preservação dos grupos 
sociais existentesna área. 

AS RAÍZES — Diana Meirelles 
da Motta tem 25 anos e, apesar de 
ter tentado o vestibular em São Pau-
lo, optou por fazer o curso de Arqui-
tetura e Urbanismo em Brasília, na 
UNB. Como sempre, teve vontade de 
realizar um trabalho que versasse so-
brç a sua terra "pelas raízes que 

tt i 

Uma potiguar, estudando na Universidade de Brasília, 
elaborou um projeto, com 2 colegas, para recuperar o 
mais tradicional bairro natalense. 

Maltratada, decadente, a Ribeira ainda tem condições de remoçar 

RN/ECONÔMICO - Feverei ro/1981 

Ribeira — bairro boêmio e comer-
cial, tes temunha ainda viva das mais 
antigas tradições de Natal, mesmo 
assim, está morrendo pouco a pouco. 
Constituindo, em linguagem técnica, 
" u m conjunto urbano em ambiente 
deteriorado", foi objeto de um proje-
to ambicioso: o Projeto de Revitaliza-
ção Urbana do Bairro da Ribeira, ela-
borado por três concluintes do Curso 
de Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília — UNB. 

Diana Meirelles da Motta, nascida 
no Rio Grande do Norte, teve a idéia 
de, junto com dois colegas, fazer o 
seu trabalho de diplomação sobre a 

sua terra de origem. Escolheu o 
bairro da Ribeira para o seu projeto, 
fazendo extensos levantamento foto-
gráficos, bibliográficos e de campo. 

Seu esforço, que durou sete meses, 
foi plenamente recompensado quan-
do seu trabalho foi escolhido, entre 
todos os apresentados, para repre-
sentar a UNB na Confrontação Inter-
nacional de Projetos de Estudantes 
de Arquitetura, a ser realizada no 
Congresso da União Internacional 
dos Arquitetos de julho desse ano, 
em Varsória, Polônia. "Provamos 
que é possível realizar um trabalho 
desse porte à distância — afirmou 



AMBIENTE 

t e n h o " . Surgiu a idéia de escolher a 
Ribeira, com base na sua situação 
particular dentro da cidade e de sua 
localização em uma região deprimi-
da economicamente: o Nordeste Bra-
sileiro. 

O primeiro contato direto com a 
área foi feito em janeiro do ano pas-
sado, quando foram adquiridas plan-
tas do bairro com a Prefeitura e 
levadas à Brasília para serem mostra-
das aos outros componentes do gru-
po, um mineiro e um carioca: Bene-
dito Tadeu de Oliveira e Márcio 
Vianna. A partir dessa primeira me-
dida inicial, o trabalho começou a se 
desenvolver. 

A equipe veio a Natal, fez levanta-
mentos de campo e aerofotogramé-
tricos da área com base nas plantas 
que tinha em mãos, tirou fotogra-
fias, pesquisou a bibliografia existen-
te sobre a vinda-dos americanos ao 
tempo da 2 a . Grande Guerra, Beco da 
Quarentena e Rio Potengi. Foram fei-
tas, também, entrevistas com autori-

E realmente a velha Ribeira está 
precisando de revitalização porque 
talvez nunca o bairro tenha atra-
vessado tão maus dias. Com a 
transferência para o novo terminal 
Rodoviário dos ônibus interesta-
duais e 95% das linhas intermuni-
cipais, a velha e decrépita estação 
rodoviária "Presidente Kennedy" 
perdeu toda a sua movimentação 
e só deixou, nela e em volta, um 
imenso vazio. Os comerciantes 
que ali ficaram e os das redonde-
zas dizem que vão falir dentro em 
breve. E, talvez contaminados pe-
lo pessimismo geral, dizem que o 
restante do comércio dalí também 
será afetado porque a tendência é 
o povo ir deixando de ir à Ribeira. 

— Isso vai ficar feito o Recife 
velho. — diz João Ferreira dos 
Santos, um dos mais antigos co-
merciantes do lugar. 

O que ainda permite alguma 
movimentação e dá aquela área 
algum sinal de vida — e mesmo 
assim com uma conotação trágica 
—são as filas e os dramas do pos-
to médico do INPS, que fica na 
praça Augusto Severo, nas proxi-
midades do teatro Alberto Mara-

dades governamentais e com a popu-
lação do Bairro, objetivando um qua-
dro do que a Ribeira é atualmente e 
do que foi no tempo em que concen-
trava a vida da cidade. 

INÉDITO — Os estudantes fize-
rem fichas sobre o local, enfatizando 
os seguintes itens: estado de conser-
vação e gabarito (altura) dos edifí-
cios, tipologia arquitetônica, uso do 
solo e construídos urbanos, englo-
bando pavimentação, calçadas e es-
paços livres. Procuraram, ainda, sa-
ber se havia algum trabalho seme-
lhante na Faculdade de Arquitetura 
da UFRN, constatando que havia 

" A delimitação que demos ao bair-
ro não é a mesma oficial, porque in-
cluímos o Canto do Mangue, que fica 
nas Rocas. Temos mais de 250 slides 
e cerca de 200 fotografias, mostran-
do, inclusive o Rio Potengi pela Rua 
Chile" , esclareceu Diana Motta. 

Depois de terem feito um diagnós-
tico da área, os estudantes aponta-

nhão. No posto, a movimentação 
é por conta das pessoas que che-
gam de madrugada para pegar 
um bom lugar nas filas e se candi-
datar a uma ficha. Em função des-
sas filas nasceu um curioso tipo de 
comércio paralelo ao muro do co-
légio Salesiano e que funciona as 
24 horas do dia. Esse comércio é 
composto de barracas com sanduí-
ches, café, refrescos, etc. Ê, con-
tudo, uma movimentação negati-
va. Porque as barracas não têm 
higiene, as filas são tristes e sofri-
das e, para piorar, bem na esqui-
na do prédio do posto médico do 
INPS há uma imensa poça de la-
ma preenchendo um largo buraco 
que já tem vários meses de idade. 

Como, de resto, negativas têm 
sido sempre as coisas para a Ri-
beira. As primeiras chuvas do in-
verno deste ano afetaram seria-
mente a segunda etapa do serviço 
de drenagem e, em consequência, 
ele vai sofrer mais atraso ainda. 
Sintoma de que no inverno deste 
ano a Ribeira vai padecer seria-
mente com o acúmulo da água 
das chuvas porque continuará sem 
contar com um esquema de es-

ram as regiões mais deterioradas e 
determinaram as intervenções a se-
rem feitas nas Praças Augusto Seve-
ro, da Penha, de São Pedro e do 
Lions Club, além da Rua Chile, Ave-
nida Duque de Caxias, Canto do 
Mangue e Cais da Travessa de Lira. 

Foram identificados fatores físi-
cos e sociais de cada um desses lo-
cais, como porte das edificações vi-
zinhas, capital fixo investido, valor 
histórico não vionculado à estética, 
apropriação coletiva e individual. 
Quanto aos fatores legais, foram es-
pecificados os locais de direito do 
Governo, como os tombados pelo Pa-
trimônio Histórico ou os pertencen-
tes à Rede Ferroviária Federal e 
ao Porto. 

coamento eficiente. Sinal também 
de que o calçamento do bairro vai 
se soltar muitas vezes, pois já se 
tornou rotina após cada chuva 
mais pesada isso acontecer. 

Até o chamado "bairro alegre" 
— a área boêmica — da Ribeira 
está triste, com os antigos bares 
fechados, as noites vazias, restan-
do apenas a tradicional peixada 
"Potengi". Até mesmo um dos úl-
timos cantos das tradições da Ri-
beira — o Carnaval da Saudade, 
promovido sempre uma semana 
antes do carnaval também foi rele-
gado este ano, porque a empresa 
que o promove alegou contenção 
de despesas. Também os cantado-
res e repentistas que alegravam as 
tardes da praça Augusto Severo 
sumiram porque o seu público se 
foi para o novo terminal Rodoviá-
rio. 

A Ribeira precisa remoçar. O 
quanto antes. 

O INVERNO DA DECADÊNCIA 
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AMBIENTE 

Começaram a projetar em cima do 
que já possuiam e levando sempre 
em conta as diretrizes da Prefeitura, 
como o Plano Diretor. Em linhas glo-
bais, foram visadas, para a revitaliza-
ção da Ribeira, a valorização das 
peculiaridades da área, transforman-
do suas potencialidades em pólo tu-
rístico, cultural e prestador de ser-
viços. Abordaram a drenagem das 
águas pluviais, ampliação e preser-
vação das áreas verdes e proteção à 
integridade física das edificações. 

A NOVA RIBEIRA — Entre as 
modificações e melhoramentos suge-
ridos no Projeto de Revitalização Ur-
bana da Ribeira, prosseguiu Diana, 
figuram a devolução da Praça Au-
gusto Severo à população para uso 
cultural e de lazer, uma vez que se 
encontra, no momento, servindo de 
estacionamento não dirigido e de 
ponto de ônibus. 

A Praça, de acordo com o Projeto, 
será unificada com o desvio da Aveni-
da Duque de Caxias, e transformada 
num teatro de arena, ao ar livre. O 
prédio da Rodoviaária — que já será 
transferida para a Cidade da Espe-
rança — com a retirada dos boxes do 
primeiro pavimento, tem aproveita-
mento para atividades de folclore e 
exposições, entre outros usos. 

"Queremos fazer com que a Ri-
beira cresça com a cidade e que não 
seja mais local para tráfego de pas-
s a g e m " , colocou a responsável pelo 
projeto. Prosseguindo com as modifi-
cações propostas, informou que a 
Avenida Duque de Caxias, desviada 
em seu curso original, poderá ser 
acrescida de calçados e equipamen-
tos urbanos como caixas de correio e 
telefones públicos, com preservação 
de todas as árvores existentes. O 
Canto do Mangue, precisando de re-
condicionamento físico, o que inclui a 
permanência da população local e da 
atividade de pesca artesanal, terá 
suas barracas padronizadas e deslo-
cadas para o centro da praça, abrin-
do o visual para o Rio Potengi. 

Quanto ao Cais da Tavares de Lira, 
seu antigo uso para transportes de 
passageiros para o outro lado do rio é 
devolvido pelo projeto, o que é uma 
forma de minimizar o gasto de com-
bustível com transporte por via ter-
restre . Barcas reativadas, constru-
ção de uma praça no local e de um 

Diana: volta às origens 

terminal com aproveitamento dos 
conjuntos urbanos foram as soluções 
apontadas, bem como a criação de 
um restaurante com a utilização do 
prédio onde hoje está localizado o al-

moxarifado. 
O Beco da Quarentena também 

tem sua continuação garantida em 
virtude do seu valor afetivo e históri-
co, embora algumas melhorias físi-
cas se façam necessárias. O projeto 
prevê, ainda, desapropriações vin-
culadas à reforma do sistema viário, 
assim como ocasionará a ligação di-
reta da Avenida Rio Branco com a 
Rua Almino Afonso. 

EXECUÇÃO — Apesar de não ter 
sido feito orçamento para a execução 
do projeto, Diana declarou que foi 
levada em conta a viabilidade econô-
mica, com utilização dos prédios que 
já existem, de materiais encontrados 
na própria região, bem como a mão-
de-obra local. O projeto será apresen-
tado na UFRN e exposto integral-
mente à Prefeitura Municipal. 

Para a participação na Confronta-
ção Internacional de Varsóvia, o Pro-
jeto foi totalmente traduzido para o 
espanhol e, na sua apresentação na 
UNB, Diana e sua equipe fizeram 
uma retrospectiva histórica da Cida-
de do Natal e da Ribeira, apresen-
tando desenhos e plantas, além de 
slides e fotografias. Se será, ou não, 
executado, concluiu Diana, " a deci-
são cabe ao Governo do Estado e à 
Prefeitura do Natal". 

SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 
PARA ESCRITÓRIOS 

GESTETNER 
Impressoras offset, 
mimeográfos a 
tinta, gravadores de 
stencil, materiais 
de impressão. 

MAGGIPLAST 
Materiais para 
plastificação e 
guilhotinas 
manuais. 

equipe Av. Prudente de Morais, 536, FOnes:(084) 9^-2865 222-3784 
Natal-RN. 
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NÃO SE APERTE. 
VÁ DE OPCIONAL. 
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Até o fim do ano o litro de gasolina estará custando Cr$ 100,00. No 
mínimo. Agora, ela está indo para uns Cr$ 70,00 
Para não complicar muito o raciocínio, atente bem para o seguinte: num 
ônibus opcional da Cidade do Sol, que faz a j inha Natal-Ponta Negra você 
percorre até 17 quilômetros pagando uma passagem de somente Cr$ 
20,00, com todo conforto, segurança, motorista experiente, em ônibus 
que só conduzem 40 passageiros — todos sentados. 
Além do mais, os opcionais só param se solicitados, garantindo assim um 
Vnenor tempo de viagem. 
Pense direitinho. Faça os cálculos. Faça melhor ainda, para tirar todas as 
dúvidas: deixe o carro em casa e vá de opcional. 
Você vai ver que nestes tempos de aperto ainda há jeito do orçamento 
ficar folgado. # 

ROTEIRO 
Parte da rua Pirangi, no conjunto. Segue o mesmo roteiro do 
transporte da praça, entrando na rua João Pessoa e retornando 
pela Estação Rodoviária da Ribeira. 

OPCIONAL: UM ÔNIBUS 
CONPOKWEL 

Êm4 



bucanas em Natal. Só que, por um 
erro de cálculo, elas investiram de-
mais e não perceberam que o poder 
aquisitivo do Grande Natal não é o 
mesmo do Grande Recife e, daí, 
alguns fracassos. De toda maneira, 
os empresários mais sólidos do se-
tor mantêm a confiança. Mas, por 
enquanto, quem tem se saído bem 
é o corretor individual, o livre ati-
rador que não tem responsabilida-
de com-os custos operacionais e que, 
se fizer negócios, ganha, mas, se 
não fizer, não perde. 

RETRAÇÃO — O fato é que o 
mercado imobiliário de Natal está em 
retração. As empresas que mili-
tam com venda, aluguéis de casa e 
administração, dizem que os negó-
cios nunca estiveram tão ruins. 
Alguns empresários do ramo, po-
rém. em número muito reduzido, 
acreditam que tudo não passa de 
uma fase • e que logo vai se acabar 
o aperto. Um deles, Francisco Ri-
beiro, presidente do CRECI/RN, 
justifica a atual situação crítica por-
que passam as empresas imobiliá-
rias, dizendo que é uma fase circuns-
tancial: "Estamos numa fase de 
amaciamento porque a todo aumento 
de produto, principalmente dos de-
rivados de petróleo, tem o povo que 
passar pela fase de adaptação. Em 
seguida vem a aceitação e, inclu-
sive, os negócios também vão se 
adaptando" . 

Já, por outro lado, diz Severino 
Arruda de Aquino, gerente adminis-
trativo de Bezerra Imóveis, que o 
ramo imobiliário sempre foi difícil 
para quem está dentro dele. Princi-
palmente nestes últimos 5 anos. E 
continua dizendo que, "se computar-
mos os custos operacionais que 
uma empresa desse tipo tem com ta-
rifas telefônicas, impostos, taxas e 
combustível, no final o lucro repre-
senta nada. Dá só pra gente deixar 
o negócio aberto". 

Enquanto isso imobiliárias de ou-
tros estados têm a ilusão de que o 
negócio imobiliário em Natal está 
muito bom. Arruda alerta: " 0 ne-
gócio está sendo bom para os corre-
tores autônomos. Estes, sim, isen-
tos dos encargos sociais, quando na-
da vendem, também nada gas t am" . 

A TERRA PROMETIDA — Como 
c comum, a desvalorização da moe-
da, cm consequência da alta infla-
ção em que vive o país, canaliza 
investimentos para a área imobiliá-
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Mercado Imobiliário 

INFLAÇÃO ABALA ATÉ 
A SOLIDEZ DA TERRA 

O mercado está bom para o corretor autônomo 

34 

Ao contrário do que se pensa, o mercado imobiliário de 
Natal tem muitas incertezas. Culpa da inflação. 

o fato de se ter transformado na 
opção mais segura para investi-
mento nestes tempos de inflação 
não tornou o mercado imobiliário 
um setor róseo da economia do Rio 
Grande do Norte. Ele também re-
clama de "cr i se" . As empresas 
maiores alegam custos operacionais 
altos, enquanto o alto preço dos alu-
guéis torna parte dos negócios difí-
ceis. Então, tem a opção do lotea-

mento. Mas essa área não está isen-
tk de dificuldades. Embora, a pri-
meira vista, o terreno seja o negócio 
certo para se aplicar, hoje em dia, 
também ele deixa em dúvida o pe-
queno investidor porque aí, tem a 
distância a pesar. Mesmo assim, o 
loteamento pareceu, durante al-
gum tempo, um negócio tão promis-
sor do setor imobiliário que houve 
uma invasão de imobiliárias pernam-



MERCADO IMOBILIÁRIO 

Chico:erro de cálculo 

ria. Como a venda de casas não está 
fácil, porque os financiamentos são 
raros, terreno passa a ser a opção 
mais viável para quem tem alguma 
disponibilidade financeira e não es-
pera vê-la tragada pela desvaloriza-
ção da moeda. Por parte das imobi-
liárias, também está havendo a mes-
ma expectativa de que os negócios 
reajam através de loteamentos. 
Por conta disso, parece estar haven-
do uma inflação de corretoras de 
outros estados, com a perspectiva 
de um saturamento do mercado. 
Mas o que se pode sentir através 
dos empresários locais é que estes 
não estão com medo da concorrên-
cia, principalmente porque empre-
sários como Arnon Sávio e Silva, 
sócio gerente de Arnon Imóveis, 
Severino Arruda, de Bezerra e Imó-
veis e Francisco Ribeiro, que é pio-
neiro no ramo e os demais solida-
mente instalados, não sentem o mí-
nimo receio de concorrência e expli-
cam porquê: "Primeiro, temos o 
exemplo da Camaragibe, imobiliá-
ria pernambucana, que se instalou 
em Natal, prometeu mundos e fun-
dos com um loteamento, o CARIBE-
SUL, em Barra de Cunhaú e depois 
desapareceu da praça. Outras imo-
biliárias de outros estados poderão 
se dar mal se não encararem o 
negócio com'a seriedade merecida" . 

Francisco Ribeiro, explica o fenô-
meno da Camaragibe: "Como se sa-
be, o poder aquisitivo do povo de 

Pernambuco, é muito maior do que 
o de Natal. Os empresários pernam-
bucanos, habituados com o sucesso 
que tiveram com loteamentos em ter-
ras do Grande Recife e como a 
safra lá acabou, resolveram investir 
no RN. Esqueceram, porém, de 
guardar a devida distância entre os 
dois poderes consumidores dos dois 
povos e entraram aqui com muito 
vapor. Investiram muito, logo de saí-
da, com propagandas caras, projeta-
ram seus loteamentos com toda 
infra-estrutura, limpesa de terreno, 
arruamento etc e o que acontece é 
que tiveram os custos dos terr*nos 
muito onerados e quando foram ver o 
resultado, o lucro não passou de 
faturamento. Por sua vez, o povo 
ficou espantado pelos altos preços 
dos terrenos viu a distância para 
chegar até eles e por conta do alto 
preço da gasolina houve a retração. 
O resultado, infelizmente, foi o fra-
casso". Quanto ao número de imobi-
liárias em Natal isso não é novidade 
para Francisco Ribeiro. Diz ser uma 
prova de que o mercado de imóveis 
está bom. Já Severino Arruda e 
Arnon não vêem com tanto otimismo 
a coisa como Francisco Ribeiro, pelo 
fato de as vendas terem caído cerca 
de 50% nos últimos 120 dias. Não 
há ainda perspectiva de reação des-
ta queda, segundo eles, por dois fa-
tores; as financeiras que operam com 
imóveis encontram-se fechadas com 
promessa de abrirem seus créditos 
em maio e o de aumento do número 
de imobiliárias. 

V 

Arruda: falta ajuda 

A reação do mercado está na de-
pendência, segundo Arnon e Arru-
da, de alguma medida do governo 
que amenize o processo inflacioná-
rio. Porque se consideram sólidos no 
ramo, pela vivência de suas atua-
ções, o maior número de novas em-
presas não os preocupam tanto: 
"Es t a s empresas têm normalmente 
um fim determinado São elas, geral-
mente, filiais de outras em Pernam-
buco, que loteam um terreno e fa-
zem a sua própria administração e 
venda. A Camaragibe, por exemplo 
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MERCADO IMOBILIÁRIO 

está passando seus negócios para 
Arnon Imóveis". 

A Q VEM DO ÍNDICE INFLA CIO-
NÁRIO — Apesar da reação popular 
contra os aumentos de prestações 
de casas e de aluguéis, as imobiliá-
rias pensam diferente. Para elas, os 
preços estão razoáveis, pois não 
acompanham os índices inflacioná-
rios. Se o BNH fosse atualizar os 
preços, hoje quem paga uma presta-
ção de Cr$ 12 mil passaria para ci-
ma de Cr$ 24 mil, porque a inflação 
chegará a índices superiores a 100% 
em julho. E o próximo reajuste já 
está sendo previsto em torno de 
60%. É o que Francisco Ribeiro 
diz: "Os imóveis não poderão ser 
atualizados, pois o governo estaria 
levando o povo a uma maior eleva-
ção do custo de vida e o poder aquisi-
tivo das pessoas não suportaria 
tamanha carga" . 

Com terreno, a coisa já é vista por 
outro ângulo. O natalense, segundo 
Francisco Ribeiro, já aprendeu a 
investir em terrenos e sabe das 
áreas urbanas e suburbanas, que, 
de janeiro a dezembro, tem valori-
zação de até 100%. 

EXPECTATIVA DOS REAJUS-
TES — O que tem deixado as em-
presas imobiliárias receiosas é a 
nova política de reajuste das presta-
ções do BNH, com base nos índices 
das IN PC, para a aquisição de imó-
veis pelo Sistema Financeiro de Ha-
bitação. A tendência, diz Severino 
Arruda, é de expectativa de uma 
retração maior do mercado consumi-
dor, pois os aumentos não serão 
inferiores a 60%. E, complementa 
Arnon, "se antes, ou atualmente, 
não encontra-se mais casas para alu-
gar da faixa de Cr$ 10 mil para bai-
xo. depois do próximo aumento é 
que a coisa ficará difícil. As vendas 
e procura de casas para alugar na 
nossa imobiliária caíram em torno de 
50% nestes últimos 4 meses" . O 
nível de queda é confirmado em Be-
zerra Imóveis, por Arruda, que diz: 
" S e vendêssemos três casas por mês 
estaríamos muito bem. As transfe-
rências também caíram muito. O 
negócio agora é partirmos para lo-
teamentos de terrenos, pois a renta-
bilidade c mais segura, e não deixa 
de ser nova opção de negócio uma 
vez que uma empresa de corretagem 
não pode parar nos seus empreen-
dimentos. Bezerra Imóveis está com 
um lançamento de venda de terrenos 

Arnon: difícil alugar além de 10 mil 

com lotes a partir de 800m2, com 
preçços iniciais de Cr$ 800,00. É 
o loteamento Campo Verde, com no-
va opção de lazer, segundo Severino 
Arruda. Com este preço espera ele 
que o lançamento obtenha o êxito e 
o sucesso esperados. Arnon Imóveis, 
administrando o loteamento CARIBE 
SUL, com prestação a partir de até 
Cr$ 2 mil, espera realizar bons ne-
gócios nesta área, enquanto os bons 
ventos não sopram do outro lado. 
Uma outra imobiliária, dentre as vá-
rias existentes no mercado, que está 
também partindo para loteamentos, 
é a Imobiliária Santos, que depois de 
vender os seus dois primeiros lan-
çamentos, "Parque Alecrim" e o 
"Recando Verde", parte, agora, 
neste primeiro semestre de ano, para 
mais um, o Loteamento Campinas" . 
Assim, Natal e a grande Natal estão 
sendo retalhados em loteamentos 

e aí cabe a pergunta: este grande 
negócio, daqui a muito breve não 
estava saturado? Na opinião de Fran 
cisco Ribeiro, sempre otimista, o 
mercado está bom, sempre foi bom e 
continuará sendo bom. Outros mais 
reservados como Severino Arruda e 
Arnon, preferem dizer que estão na 
expectativa dos negócios, pois quem 
tem para investir está muito receio-
so. Primeiro, que todo investimento 
hoje em dia, tem que ter um retorno 
imediato e loteamento não é assim. 
O retorno do capital se dá mais len-
tamente e com riscos dos cálculos 
feito falharem no estabelecimento 
das prestações. Porque podem ser 
tragados pela inflação, apesar de 
toda correção aplicada. Por outro 
lado o povo está na dúvida, pois 
não existe no país uma diretriz eco-
nômica que dê a segurança neces-
sária a qualquer tipo de negócio. 

Na hora de comprar, vender ou al ugar 
seu imóvel procure Sotil Imobiliária, 
uma organização que sempre 
preservou os interesses dos 
seus clientes. 

SOTIL IMOBILIÁRIA 
Av. Alberto Maranhão, 1881 -
Tel.: 321-4693 - Mossoró-RN 
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Um novo 
serviço 
GALUX 

Sempre na vanguarda. Sempre 
oferecendo o melhor, Galvão 
Mesquita e Casa Lux 
apresentam um novo serviço: 
CAD. 
CAD è Consultoria de Arquitetura 
e Decorações. Pessoal técnico 
especializado para oferecer 
orientação segura a quem deseja 
decorar, reformar ou ampliar sua 
casa. O primeiro núcleo da CAD 
está funcionando no 
Supermercado Galvão Mesquita 
ao lado da Igreja São Pedro e 
è dirigido pela dra. Márcia Maria 
Duarte Garcia, Arquiteta, que terá 
imenso prazer em recebê-lo para 
oferecer os seus serviços. 

E o CAD ê um serviço inteiramente gratuito. Uma forma de 
retribuir sua preferência, servindo sempre melhor. 

GALVÃO MESQUITA • CASA LUX 



dade supera, em muito, os números 
oficiais? 

Na via desse argumento, ele vai 
demolindo otimismos até mesmo em 
relação à Caderneta de Poupança 
que , segundo afirma, tem recebido 
toda a ajuda do Governo. E explica: 

— Esta história de rendimento da 
Caderneta de Poupança é muito rela-
tiva. Se temos uma correção oficial 
f ixada, por exemplo, em 100% e o 
rendimento vai ser mais ou menos 
nessa base, já estamos perdendo 
dinheiro, porque todos sabem que, 
na realidade, a inflação no ano pas-
sado foi de 150%. 

Nò entendimento de Manoel Ma-
cedo a dura realidade do custo de 
vida anula os cálculos e a alquimia 
numérica do Governo. Em conse-
quência, mesmo a eventualidade de 
uma remuneração de 100% para 
uma aplicação de Canderneta de 
Poupança — tomando-se o ano pas-
sado como exemplo — estaria de-
fasada pela inflação real dos preços, 
que foi de 50% a mais. Ou seja: 
o dinheiro do poupador perdeu o 
poder aquisitivo, de fato. 

Mas a descrença do especialista 
na ta lense é tanta que ele até arrisca 
hipóteses como essa: 

— E quem pode garantir que o 
Governo um belo dia não cisma de 
congelar os depósitos nas Caderne-
tas de Poupança, pelo menos dos 
aplicadores de uma faixa maior? 

HjtfV 

Quem tem 
Caderneta de Poupança 

ganha tudo isto: 
Caderneta de Poupança, a opção que o Governo quer ajudar 

Investimento 
INCERTEZAS DEIXAM O 
APLICADOR SEM OPÇÕES 
Manoel Macedo diz que, no momento, não vê qualquer 
opção de investimento no mercado de capital. 

— Imóveis. Imóveis. Imóveis. 
Esta é a resposta que Manoel 

Macedo, o maior especialista em 
mercado de capital de Natal, está 
dando a quem lhe pergunta sobre a 
melhor opção para investimento, 
no momento. E uma resposta desse 
tipo, partindo de um homem que 
participou da fundação da Bolsa de 
Valores do Rio Grande do Norte e 
s empre viveu profundamente li-
gado ao mercado de capital é o 
maior sintoma de que a saúde do sis-
t ema financeiro brasileiro não está 
nada boa. Além do mais, pela natu-
reza de sua atividade e peculiari-
dades do seu caráter, Manoel Ma-
cedo é um homem conhecido pelo 
seu equilíbrio e ponderação. 

Não — como nota — que tenha 
perdido toda esperança no mercado 
de capital. Mas a posição de Manoel 
Macedo indicando o imóvel como a 
única aplicação segura, no momento, 
par te do seguinte raciocínio: 

— Eu não conheço, até hoje, nin-
guém que tenha perdido dinheiro 
com imóvel. A inflação não corrói o 
imóvel. Agora, não quer dizer 
isso que seja um investimento com 
retorno seguramente rápido. Pode 
ser a médio ou longo prazo, depen-
dendo de uma série de fatores. Ago-
ra, é seguro. Fora imóvel, não se 
pode dizer que exista um investi-
mento seguro, no momento. Eu pelo 
menos , não vejo nenhum. 

INCERTEZAS — E o fator insta-
bilidade que leva Manoel Macedo a 
demostrar tanto descrédito, na reali-
dade atual, com todo tipo de inves-
t imento. 

— Como — pergunta, algo per-
plexo — pode-se optar por este ou 
aquele investimento se ninguém tem 
certeza de nada, ninguém sabe o que 
pode acontecer ainda hoje? Como é 
que se pode acreditar em correção e 
índice de inflação, quando a reali-
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A LINHA MASSEY FERGUSON FOI PROJETADA 
PARA FAZER A AGRICULTURA RENDER MUITO MAIS 

A tecnologia, a 
economia e a 
versatilidade da linha 
Massey Ferguson faz 
com que o 
desenvolvimento da 
agricultura torne-se 
ainda maior. 
Massey Ferguson;a 
esperança para a 
agricultura. 

INVESTIMENTO 

Essa dúvida ele levanta em pros-
seguimento ao seu raciocínio sobre 
as mudanças inesperadas e abrup-
tas que o Governo sempre está in-
troduzindo em sua política financei-
ra, a ponto de deixar até mesmo os 
especialistas mais perspicazes na 
total incerteza. 

— O Governo está criando impos-
to a todo momento. Está mudando. 
A situação da inflação está pior do 
que antes de 1960. Quero dizer bem 
claro que não sou um descrente do 
mercado de capitais e vejo nele um 
setor da maior importância. Estou 
me referindo é à situação do mer-
cado, agora, em função das incerte-
zas da política financeira do país. 

PREJUÍZOS — Por cima de tudo 
isso, Manoel Macedo ainda acha de 
suma gravidade os frequentes es-
touros provocados pela ação de cor-
retoras e distribuidoras de títulos 
nos mercados do Rio e São Paulo. 
Mas até aí ele vê também a culpa 
do Governo Federal. E dá a sua in-
terpretação: 

— O Governo, através dos seus se-
tores especializados, sabia o que se 

— Só pode ter sido uma omissão 
deliberada para favorecer cada vez 
mais a Caderneta de Poupança. 

Por esse motivo ele não só diz ser 
impossível aconselhar a quem quer 
que seja a realizar um investimento 
na área financeira, como até mesmo 
arriscar qualquer prognóstico sobre 
o que pode vir a acontecer. 

— Eu — salienta — não tenho con-
dição de fazer um prognóstico nem 
para esta noite. Tudo muda de um 
momento para o outro. 

DINHEIRO SEGURO — Em ra-
zão de toda essa situação, Manoel 
Macedo só arrisca a colocar a sua 
reputação se for para aconselhar 
alguém a investir em imóvel. E, 
mesmo assim, com a reserva de que 
não se preocupar em realizar um in-
vestimento com vistas a um lucro rá-
pido. Previne que muitas circuns-
tâncias têm de ser levadas em consi-
deração até que, efetivamente; o 
imóvel se valorke. 

— A única certeza é que o investi-
dor não perde o seu dinheiro. 

Pelo menos não se conhece exem-
plos desse tipo de prejuízo. 

Revendedor Exclusivo no Rio Grande do Norte 

JESSÉ FREIRE AGRO-COMERCIAL S/A 
M a t r i z - Rua Teotónio Freire, 283 - Fone: 222-0710 - Nata l -RN. 
Fi l ia l — Rua Alfredo Fernandes. 4 — Fone: 321-2339 — Mossoró-RN. 

Macedo - dúvidas no mercado 

passava, pois o Banco Central tinha 
conhecimento dos balanços men-
sais dessas empresas. E por que cus-
tou tanto a agir? Por que só tomou 
providências quando já não havia 
mais condição de ressarcir os prejuí-
zos daqueles que fizeram as suas 
aplicações de boa fé? 

Para isso, ele tem também uma 
explicação: 
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O LEÃO AVANÇA EM 
CIMA DO MAIS FRACO 
É o contribuinte médio que paga cada vez mais o 
Imposto de Renda, segundo os especialistas na matéria 

Sem receber um tratamento espe-
cial do Governo e com sua econo-
mia cada vez mais defasada em rela-
ção ao Centro-Sul, o Nordeste só re-
cebe um tratamento de Região desen-
volvida quando sé trata de pagar im-
postos. O Imposto de Renda, por 
exemplo, atinge com absoluta impar-
cialidade tanto o próspero e folgado 
liberal da classe média paulista como 
afogueado e espremido profissional 
de Natal. A nova legislação do Im-
posto de Renda não muda esse qua-
dro. Não que não tenham sido intro-
duzidas, mais uma vez, modifica-
ções. Mas são modificações que, 
substancialmente, visam apenas mu-
dar as formas e a técnica de preen-
chimento dos formulários, sem gran-
des novidades na filosofia básica ge-
ral do tributo. Se alguma novidade 
pode ser notada é que. de alguma for-
ma, o contribuinte sai um pouco mais 
gravado, porque os critérios de relati-
vidade não são totalmente levados 
em consideração. 

PARA CONFUNDIR — Além de 
tudo, a Receita Federal tem sido 
particularmente infeliz em suas ale-
gadas intenções de tornar legíveis 
seus formulários para o contri-
buinte. A cada tentativa, o efeito pa-
rece ser o inverso e nem os apelos 
pessoais de Presidentes da Repúbli-
ca tiveram alguma influência. 

— É difícil existir no Brasil um 
contribuinte em dia com os impostos, 
em face das modificações frequentes 
que são introduzidas, — diz o eco-
nomista e bacharel em Direito, Paulo 
Lobo Saraiva, um dos bons especia-
listas na matéria existentes no Es-
tado. 

A sua opinião é a de que quem vem 
mantendo o nível de arrecadação do 
Imposto de Renda no Brasil é a clas-
se média, "cujo ônus tributário cada 
vez aumenta mais" . 

E os dados existentes, levantados 
pelos próprios técnicos da Receita 

Declararar: o ato confuso que Paulo considera injusto 

Federal, lhes dão razão. Assim, se-
gundo esses dados, 70 por cento dos 
contribuintes do Imposto de Renda 
são constituídos de pequenos e mé-
dios empresários, profissionais libe-
rais e industriais. Ainda de acordo 
com esses dados, a pirâmide da ren-
da nacional está assim formada:5% 
da população detendo 100% da renda 
e os 95% que contribuem com os 
tributos não têm qualquer renda. 

AS ACOMODAÇÕES — Os 
técnicos até que admitem uma certa 
boa vontade do Governo em encon-
trar alguma solução para essa distor-
ção. E é muito citado o Decreto-Lei 

de 1979 que obrigou o contribuinte 
de 1978, que tivesse uma renda 
superior a Cr i 4 milhões, a pagar as 
diferenças do tributo com efeito 
retroativo. Mas ao mesmo tempo o 
próprio decreto é um reconheci-
mento da desigualdade do contri-
buinte. 

Paulo Lopo é enfático, por sua vez, 
ao afirmar que as modificações ocor-
ridas na legislação do Imposto de 
Renda não trazem grandes benefí-
cios. Ele as chama de "casuíst icas" , 
para empregar um termo que está 
muito na moda. E explica: 

— São medidas que não têm a fi-
nalidade de resolver o problema no 
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seu todo, acarretando, por isso, no-
vas dificuldades para o contribuinte. 

A ESTRUTURA — O delegado da 
Receita Federal, Otacílio Cartaxo, 
não chega a desconhecer inteira-
mente argumentos desse tipo e nem 
entra em maiores detalhes quanto à 
profundidade das mais recentes mo-
dificações na lógica do Imposto de 
Renda. Para ele, não se deve ver nes-
sas medidas nada que se aproxime a 
propósitos anti-inflacionários com 
vistas a benefícios ao contribuinte. 
É incisivo: 

— As modificações são apenas de 
caráter estrutural. 

Esse termo estrutural esconde al-
gumas complicações de cunho téc-
nico. E essas "modificações "estru-
tu tura i s" estão principalmente no 
formulário verde, que tem diferen-
ças em relação aos anos anteriores. 
Já a obrigação de utilizar o formulá-
rio completo (MCE/AZUL) inclui um 
maior número de alternativas, que 
são: declaração de espólio, saída defi-
nitiva do país, exercícios anteriores 
no caso do rendimento classificável 
fora da cédula " C " e acima de Cr$ 
200.000,00, rendimentos não tri-
butáveis acima de Cr$ 500.000,00, 
investimentos incentivados além da 
Caderneta de Poupança, rendimen-
tos no exterior, recolhimento anteci-
pado do Imposto de Renda (Carnê 
Leão), e quando houver retenção na 
fonte sobre rendimentos classificá-
veis fora da cédula " C " . 

A CÉDULA DIFÍCIL — Parece 
que, este ano, a questão toda estará 
concentrada na cédula " C " . Aí é 
onde estará o "x i s " do casuísmo. Es-
ta cédula enquadra o assalariado de 
tal maneira que ele tem de declarar 
todos os seus rendimentos. Os itens 
são tão abrangentes, que compre-
dendem: despesas de encargos pagos 
pelos empregadores em favor do em-
pregado; pensões civis ou militares 
de qualquer natureza e quaisquer 
outros proventos recebidos de anti-
gos empregadores, de institutos, cai-
xas de aposentadorias, ou de entida-
des governamentais, inclusive auxí-
lio-doença; pensões alimentícias e 
alimentos, inclusive provisionais ou 
provisórios, recebidos em dinheiro; 
remuneração de trabalhadores qüe 
prestem serviços a diversas empre-
sas, agrupados ou não em sindica-
tos; benefícios pecuniários pagos pe-

Cartaxo: modificações são poucas 

las entidades de Previdência privada; 
remuneração de estagiários e resi-
dentes; juroa de mora e quaisquer 
outras indenizações pelo atraso do 
pagamento dos rendimentos classi-
ficados nesta cédula; rendimentos em 
espécie, avaliados em dinheiro, pelo 
valor que tiverem na data da percep-
ção. 

Em resumo: tudo o que se ganha, 
de qualquer forma, deve ser declara-
do. 

O QUE MUDA — De mudança al-
tamente perceptível, mesmo, este 
ano, no capítulo das deduções, está 
o chamado critério do Desconto Pa-
drão. Segundo esse dispositivo, fi-
cam canceladas todas as deduções 
cedulares e ainda os abatimentos 
que têm como limite 50% da renda 
bruta. Em outras palavras: o Descon-
to Padrão corresponde a 25% dos 
rendimentos da Cédula "C" limita-
dos a Cr$ 205.000,00. Dessa maneira, 

RECOMAPE TEM TUDO, ABSOLUTAMENTE 
TUDO PARA SEU ESCRITÓRIO 

C a d e i r a " E S T I L 
L i n h a D i r e t o r 

M á q u i n a s d e 

e s c r e v e r 

" R E M I N G T O N " 

* M e s a " E S T I L " L i n h a 9 0 

RECOMAPE Revendedora Costa, Máquinas e Peças Ltda. 
MATRIZ: Rua Dr. Barata, 242 
Filial: Praça Augusto Severo, 91 
Fones: 222-1467 e 222-4208 

FILIAL E M MOSSORÔ: 
Rua Cel. Gurgel, 266 
Fone: 321-1330 
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psse tipo de desconto deixa escapar 
incólume apenas cinco alternativas 
de abatimento: aluguel até Cr$ 
36.000,00: médicos, dentista e hospi-
tais (despesas com instituições para 
menores ecepcionais); pensão ali-
mentícia judicial; dependentes; de-
clarantes maiores de 65 anos. 

Parece que houve um cuidado es-
pecial com abatimentos, estando bem 
especificado que não podem ser in-
cluídas as seguintes despesas: pe-
las quais tenha sido reembolso ou 
aquelas cobertas por seguro: pela 
compra de remédios, a não ser quan-
do incluídos nas contas hospitala-
res; com a compra de óculos, apare-
lhos de surdez ou similares. 

E vai mais além, especificando que 
também não podem ser abatidas as 
contribuições feitas a instituições es-
pecializadas com vistas à cobertura 
de despesas médicas e hospitalares 
do contribuite e sèus dependentes. 

ANTECIPAÇÕES — Há outras 
sutilezas técnicas que, se forem 
convenientemente traduzidas e 

comparadas com a realidade da eco-
nomia, terminam em prejuízo para o 
contribuinte. É o caso da discrimina-
ção das antecipações nas cédulas 
" C " e " E " , referente aos quatro 
trimestres do ano e mais o imppsto 
retido na fonte. A parcela de antèci-
pação referente ao 4 o . trimestre não 
será corrigida monetariamente na 
base de 55%, como as demais. 

E há o retorno de certas exigências 
para reforçar o controle das novas. 
Como é o caso da discriminação de 
rendimentos da cédula " E " onde es-
tá a exigência antiga do número do 
CPF ou CGC da fonte pagadora. 
Códigos, itens, discriminações, com-
põem o restante das modificações 
que. de um modo geral, têm a fina-
lidade, segundo os técnicos, de "ape-
tar mais o cerco em torno do con-
t r ibuinte" . No caso, do médio contri-
buinte. 

O CAOS — Paulo Lopo Saraiva 
acha tudo isso um ""aos legislativo". 
Ele entende que a correção monetária 
estipulada pelo Governo não acom-
panha nem de longe o índice infla-

cionário. 
— O mais gritante, porém, são os 

tributos. Hoje é o Imposto de Renda 
descontado na fonte um verdadeiro 
absurdo, obrigando o assalariado a 
retirar uma parcela vital de sua min-
guada remuneração para o Governo, 
— opina o economista. 

Diz que o problema do tributo bra-
sileiro não termina com o Imposto de 
Renda. Para ele, os outros impostos 
federais, estaduais e municipais es-
tão necessitando de revisão. Ele 
constatou que a carga tributária bra-
sileira é uma das maiores do mundo. 

Entende Paulo Lopo que tudo está 
muito desorganizado. E detalha: 

— O órgão que deveria legislar, o 
Congresso Legislativo, é o menos que 
atua. dando acesso a legislação para-
lela. ou seja: o BNH, Banco Central e 
até mesmo o Conselho Nacional de 
Petróleo. O contribuinte aceita tudo 
que lhe é impingido, contrata um 
contador — que também não entende 
da lei — e adere compulsoriamente, 
paga sem saber porquê nem o quê 
está pagando. Enfim, é o caos admi-
nistrativo. 
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PAGUE MENOS 
IMPOSTO DE RENDA! 

A cafla ano que se passa, o final do 
primeiro trimestre civil sempre se constitui 
uma fase de "sangue, suor e lágrimas". 
Alguns perdem o sono, outros o apetite; 
alguns ficam extremamente nervosos, ou-
tros chegam a ter prisão de ventre. Tudo 
isso ocorre ao contribuinte do imposto de 
renda. E a solução é somente uma: entre-
gar a declaração anual (preferencialmente 

- com direito a restituição). 
Este ano, a situação não está de manei-

ra alguma diferente. Pelo contrário: além 
da tabela em nada'ter favorecido o contri-
buinte, as coisas se agravam um pouco 
em virtude das "agradáveis" entrevistas e 
divulgações dos porta-vozes do " leão" 
com ameaças de arrocho fiscal sobre os 
contribuintes — os quais não têm qualquer 
culpa da complexa legislação do imposto 
de renda (a qual, embora consolidada no 
último dia 04.de.80, já sofreu modificações 
no dia 28, do mesmo mês). 

Mas, à obrigação legal de pagar o tribu-
to, existe o direito do contribuinte em pa-
gá-lo o menos possível, tudo dentro dos 
estritos termos da lei. É justamente esta 
temática que vai ser abordada no nosso 
encontro deste mês, limitando-nos ao con-
tribuinte que não seja peissoa jurídica (em-
presa). Ou seja: a você, leitor. 

você. Neste caso, existem duas soluções 
possíveis: ou a consulta a um profissional 
competente no assunto, ou a consulta ao 
plantão fiscal da Secretaria da Receita Fe-
deral, através do telefone. Entretanto, se 
você for leigo no assunto, é preferível soli-
citar a ajuda de alguém pois q atrevimento 
de preparar sua declaração sozinho pode 
lhe trazer consequências graves, atingindo 
seu próprio bolso. Com uma declaração 
bem feita, o contribuinte paga somente o 
imposto devido, sem perigo de ser multa 
do ou processado posteriormente. 

A declaração bem feita implica também 
na correta utilização de todos os incentivos 
fiscais concedidos pela legislação específi-
ca. Exemplificando: um dos principais se-
gredos do correto preenchimento de uma 
declaração é a renda do contribuinte ser 
compatível com seu aumento patrimonial. 
O leigo em imposto de renda poderá não 
atentar para este detalhe e a consequência 
será um imposto suplementar acrescido de 
multa, correção monetária e juros de mo-
ra. 

/ j ê k Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal 

IMPOSTO DE RENDA 
pessoa física 

Manual de Orientação 

2. - OPÇÃO PELAS DEDUÇÕES 
CORRETAS: Este ano, ambos formulários 
do imposto de renda permitem o abati-
mento de 25% dos rendimentos da cédula 
" C " (ou seja: rendimentos havidos em vir-
tude de trabalho com vínculo empregatí-
cio). Este chamado "desconto padrão" é 

limitado a CrS 205 mil e substitui os abati-
mentos em razão dos pagamentos feitos a 
título de juros, seguros de vida e de aci-
dentes, doações e instrução. Normalmen-
te, quando o contribuinte possui a maior 
parte dos seus rendimentos concentrados 
no cédula " C " , aquele desconto padrão é 
suficiente para cobrir os abatimentos aci-
ma referidos; com uma vantagem: a sua 
utilização dispensa o contribuinte de guar-
dar os documentos que comprovem as de-
duções. 

3. - DECLARAÇÃO EM SEPARADO: 
Não se- preocupe: você não precisa se di-
vorciar por causa do imposto de renda. Se 
sua mulher possui rendimentos próprios 
em virtude de trabalhar, marido e mulher 
poderão cada um fazer a sua declaração. 
Isso sempre implica em grande economia 
de imposto de renda. Quanto mais você'e 
sua mulher ganharem individualmente, 
maiores serão as vantagens da separação 

mas só para esta finalidade de econo-
mia tributária! 

4. - ENTREGA DA DECLARAÇÃO 
EM TEMPO HÁBIL: É o óbvio ululante, de 
Nélson Rodrigues. Procure entregar sua 
declaração até o último dia do prazo, evi-
tando multas, juros de mora, correção mo-
netária e até a vedação do parcelamento 
do imposto. 

Todas as informações dadas até agora 
são válidas para todos os anos. Apenas 
um adendo: se você declarar em separado 
num ano não implica na obrigatoriedade 
de ficar doravante procedendo desta ma-
neira. Cada ano fiscal é independente do 
outro e se agora você declara em separado 
por medida de economia fiscal, mas no 
próximo ano a economia só virá se a de-
claração for em conjunto, a modificação é 
perfeitamente legal. 

PLANEJE 1981 - Para que você pague 
menos imposto no próximo ano, você tem 
de planejar agora e, de imediato, executar 
certos investimentos. Ou então, se assim 
preferir, limitar seus rendimentos para o 

RN/ECONÔMICO - Fevereiro/1981 

PLANEJAMENTO FISCAL - Nos dias 
de hoje, todas as empresas bem organiza-
das possuem um rigoroso planejamento 
fiscal. Através dele, os pagamentos das 
obrigações fiscais e parafiscais (INPS, 
FGTS, PIS) são controlados e programa-
dos no sentido de se evitar qualquer prejuí-
zo à firma e para que haja o máximo de 
" lucro" com o pagamento dessas obriga-
ções. Isso é feito em se procurando a me-
lhor maneira de se pagar menos tributo, de 
se evitar o pagamento de multas, juros e 
correção monetária, além de se utilizar to-
dos os incentivos e benesses oferecidos 
pela lei. 

Esse mesmo tipo de planejamento pode 
ser adaptado para uso dos contribuintes 
pessoas físicas. Se você não planejou o 
ano de 1980, paciência: o jeito é pagar 
agora, talvez, mais do que deveria. Entre-
tanto, antes de indicarmos as medidas pa-
ra seu planejamento fiscal de 1981, vamos 
dar algumas "dicas" que ainda poderão 
lhe ajudar na declaração deste ano, — cu-
jos formulários você já deve ter recebido. 

1. - DECLARAÇÃO BEM FEITA: em-
bora o manual de instruções do imposto 
de renda seja bem elucidativo, é lógico 
que algumas dúvidas ainda restarão em 
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corrente ano; ou até mesmo deixar total-
mente de auferir rendas. Fazemos crer que 
estas duas últimas opções não interessam, 
portanto, vamos passar ao planejamento 
fiscal. 

Uma enorme gama de investimentos in-
ventados, estatuídos no Dec. n°. 85.450, 
de 04.de.80 (novo Regulamento do Impos-
to de Renda), foi logo modificada por um 
decreto-lei de 28.dez.80. Portanto, visando 
diminuir seu imposto de renda em até 30% 
(trinta por cento), em 1982, você possui as 
seguintes opções: 

1981 M MCT 
M0DF.UI 

C0MPIET0 

Consulto o nutnual pura pruoncliinmntu ilostts formulário 

-»I 1 1 :i 
T«M «tt *|1««« 4« IMAU A » U a 

1. - CADERNETA DE POUPANÇA: 
Das quantoas aqui aplicadas, o contribuin-
te poderá descontar do imposto devido 
4% (quatro por cento) do seu saldo médio 
até 1.000 UPCs (Unidade Padrão de Crédi-
to do BNH), que equivalem, em termos 
deste 1o. semestre de 1981, a CrS 
738.500,00. Para o saldo médio que exce-
der as 1.000 UPCs, o desconto diminui 
para 2% (dois por cento). Isto significa, 
hoje, que um contribuinte com saldo mé-
dio de 1.000 UPCs poderia descontar até 
CrS 29.540,00 do seu imposto devido, res-
peitados os limites legais. Convém ainda 
frisar que a correção monetária paga pelas 
cadernetas de poupança não influem no 
cálculo do imposto, ou seja: não são com-
putadas como rendimentos tributáveis. 

2; - .SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES: O in-
vestimento na subscrição de ações de em-
presas de capital predominantemente na-
cional implica em se obter o direito a uma 
redução do imposto deVido de até 30% da 
quantia efetivamente paga. Entretanto, os 
títulos deverão ficar indisponíveis para ne-
gpciação durante 2 anos. Se o contribuinte 
alienar as ações incentivadas antes daquele 
prazo, pagará o imposto que deixou de 
recolher, aumentado dos acréscimos le-
gais. Exemplificando: se um contribuinte 
subscreveu e pàgou CrS 100 mil em ações 
de uma empresa de capital nacional, pode-
rá descontar, do seu imposto devido, até 
CrS 30 mil, na declaração do próximo ano. 
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Se, depois de pleitear o abatimento e an-
tes de se vencer o prazo de indisponibilida-
de, ele alienar as ações, terá de pagar o 
imposto que deixou de recolher, acrescido 
de juros de mora e correção monetária. 

3 - SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES DO 
NORTE E NORDESTE: O contribuinte que 
subscrever (e pagar) ações do Banco do 
Nordeste do Brasil e do Banco da Amazô-
nia, bem como de qualquer empresa consi-
derada de interesse para o desenvolvimen-
to da Amazônia (SUNAM) e do Nordeste 
(SUDENE), poderá reduzir até 45% (qua-
tenta e cinco por cento) do imposto de 
renda devido. As condições são as mes-
mas do item anterior. 

4. — FUNDO 157: Um pouco modifica-
da pelo Decreto-Lei n°. 1.837/80, a aplica-
ção no Fundo de Investimento Fiscal insti-
tuído pelo Decreto-Lei n°. 157/67 ainda se 
constitui uma opção de redução do impos-
to devido. Por esta modalidade, o contri-
buinte poderá utilizar de 8% a 18% (oito a 
dezoito por cento) do seu imposto de ren-
da para investir no "Fundo 157" de sua 
preferência. O detalhe importante é que 
esta aplicação é feita diretamente no for-
mulário da declaração do imposto e não 
no ano-base, como é o caso dos três pri-
meiros investimentos já analisados. Tam-
bém, o contribuinte DEVE fazer sua opção 
sob pena de perder o direito à aplicação. 
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CONCLUSÕES: _ Embora.muito alte-
radas e muito reduzidas para a próxima 
declaração do imposto de renda (a ser fei-
ta em 1982), as opções para pagar menos 
e lucrar com os investimentos ainda estão 
aí. Resta ao contribuinte planejar o seu 
ano fiscal de maneira a não ter surpresas 
desagradáveis no futuro. E ê bom que o 
contribuinte se aproveite dos incentivos 
enquanto eles existem, pois outra redução 
igual a que houve em dezembro de 1980 
poderá deixar a todos sem qualquer manei-
ra de reduzir legalmente o imposto de ren-
da devido. 
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economia, 
simplicidade 
e qualidade. 

Com Lajes VOLTERRANA você 
ganha tempo e dinheiro na sua 
construção. E tem a garantia de 
uma qualidade mundialmente 
reconhecida. 

A SACI fabrica e mantém um 
estoque permanente de lajes e 
pré-moldados de cimento para 
pronta entrega. 

l MATERIAL PI CONSTRUÇÃO 

Rua Pres. Bandeira, 828 — Fones: 
222-1543 - 222-4677 - 222-3513 

Av. Rio Branco, 304 - NATAL-RN 

45 



PEPSI-COLA, BRAHMA, 
BANCO DO BRASIL, UFRN, 

SPERB DO NORDESTE, 
ALPARGATAS, BANCO ITAÚ, 

DUCAL PALACE, ALCANORTE, 
BANDERN, A SERTANEJA, 

UNIVERSIDADE DE SERGIPE, 
MORADA RIOMAR, 

FIAÇÃO MOCÓ 

Os construtores destas grandes 
empresas tiveram a feliz idéia 

de preferir esquadrias de alumínio 
da ÚNICA MENTAL. 

Faça como eles: valorize 
seu investimento preferindo 

também a melhor qualidade e 
o mais fino acabamento. 

¥ i 
ÚNICA METAL 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

F. BEZERRIL 
IMÓVEIS 

C R E C I 1 6 3 - 1 7 " . R E G I Ã O 

PROJETOS, 
A D M I N I S T R A Ç Ã O , 

L O T E A M E N T O S , 
C O M P R A E V E N D A DE 

I M Ó V E I S E M GERAL 

Rua do Saneamento, 232 - Ribeira 
(Ladeira de Marpas, por trás do Riomar) 
Fones: (084) 222-3004, 222-0200, 222-7957 
Telex: (084)2279 — Natal-RN 

ORGANIZAÇÕES 
FERNANDO BÉZERRIL 

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS 

MENOS VERBAS PARA 
PESQUISAS MINERAIS 

A redução de mais de 50% do orça-
mento destinado à pesquisa mineral me-
receu protestos de todas as empresas 
que atuam no setor, além de afetar dire-
tamente 22 outras com contratos assina-
dos, f inanciamentos aprovados e projetos 
em análise, segundo informação da Com-
panhia de Pesquisas e Recursos Minerais 
- CPRM. Pela divulgação do seu Diretor 
Eliseu Visconti, o levantamento feito pela 
CPRM constata que foram reduzidas de 
CrS 688 milhões para Cr$ 300 milhões as 
verbas destinadas ao setor e por esta ra-
zão, com este drástico cdfte, será neces-
sário reformular os planos para saber o 
quanto é possível fazer com tão pouco. 

ACABOU BUROCRACIA 
PARA HOMÔNIMOS 

Vem sendo muito bem aceita a nova nor-
ma disciplinar burocrática do Ministro 
Hélio Beltrão, para toda a esfera da ad-
ministração federal, inclusive Banco Cen-
tral, BNH e BNDE, instituições oficiais e 
privadas de crédito, além das entidades 
particulares de previdência, na qual exis-
te a determinação de que, visando solu-
cionar os problemas decorrentes da ha-
moníma, não mais deverão serem exigi 
das certidões positivas sobre eventuais 
processos ou títulos protestados de inte-
ressados em benefícios, bastará que a 
pessoa, sob as penas da lei, declare tra-
tar-se de hamônímo. 

MENOS VERBAS PARA 
PESQUISAS MINERAIS 

A redução de mais de 50% do orça-
mento destinado à pesquisa mineral me-
receu protestos de todas as empresas 
que atuam no setor, além de afetar dire-
tamente 22 outras com contratos assina-
dos, f inanciamentos aprovados e projetos 
em análise, segundo informação da Com-
panhia de Pesquisas e Recursos Minerais 
- CPRM. Pela divulgação do seu Diretor 
Eliseu Visconti, o levantamento feito pela 
CPRM constata que foram reduzidas de 
CrS 688 milhões para Cr$ 300 milhões as 
verbas destinadas ao setor e por esta ra-
zão, com este drástico cdfte, será neces-
sário reformular os planos para saber o 
quanto é possível fazer com tão pouco. 

INOVAÇÕES NO IR 
PARA PEQUENAS 
EMPRESAS 

Entre as mudanças mais significativas 
ocorridas na legislação do Imposto de 
Renda referente à pessoa jurídica para o 
exercício de 1981, encontra-se o Decreto 
Lei n° . 1.780, regulamentado pelo Minis-
tério da Fazenda que concede isenção de 
Imposto de Renda para as empresas de 
pequeno porte com receita bruta inferior 
ou igual a 3.000 ORTN em dezembro do 
ano-base, e dispensando as obrigações 
acessórias, tais como escrituração contá-
bil e fiscal, correção monetária e IPI. 

INFLAÇÃO DE 
FEVEREIRO SUPERA 
A DE JANEIRO 

A taxa inflacionária de janeiro que al-
cançou 6,6%, tanto para a disponibilida-
de interna como para a oferta global, foi 
superada em fevereiro e segundo dados 
extra-oficiais do Instituto Brasileiro de 
Economia, seu índice foi elevado para 
7 ,2%. 

INOVAÇÕES NO IR 
PARA PEQUENAS 
EMPRESAS 

Entre as mudanças mais significativas 
ocorridas na legislação do Imposto de 
Renda referente à pessoa jurídica para o 
exercício de 1981, encontra-se o Decreto 
Lei n° . 1.780, regulamentado pelo Minis-
tério da Fazenda que concede isenção de 
Imposto de Renda para as empresas de 
pequeno porte com receita bruta inferior 
ou igual a 3.000 ORTN em dezembro do 
ano-base, e dispensando as obrigações 
acessórias, tais como escrituração contá-
bil e fiscal, correção monetária e IPI. LEI DE COBRANÇA 

PODERÁ SER ALTERADA 

Sob a justificativa de que para muitos 
e melhor e mais vantajoso pagar no car-
tório do que em banco, o Diretor Jurídi-
co da FIESP, Carlos Eduardo Moreira, 
formalizou sugestão ao Governo no sen-
tido de alterar a legislação sobre o paga-
mento de títulos em cartório, estabele-
cendo juros de mora e correção monetá-
ria. Segundo relatório apresentado em 
exposição de motivos, fornecedores e 
clientes estão pagando em cartório com 
atrasos de 30 a 40 dias e com vantagem, 
pois não são penalizados. 

INOVAÇÕES NO IR 
PARA PEQUENAS 
EMPRESAS 

Entre as mudanças mais significativas 
ocorridas na legislação do Imposto de 
Renda referente à pessoa jurídica para o 
exercício de 1981, encontra-se o Decreto 
Lei n° . 1.780, regulamentado pelo Minis-
tério da Fazenda que concede isenção de 
Imposto de Renda para as empresas de 
pequeno porte com receita bruta inferior 
ou igual a 3.000 ORTN em dezembro do 
ano-base, e dispensando as obrigações 
acessórias, tais como escrituração contá-
bil e fiscal, correção monetária e IPI. LEI DE COBRANÇA 

PODERÁ SER ALTERADA 

Sob a justificativa de que para muitos 
e melhor e mais vantajoso pagar no car-
tório do que em banco, o Diretor Jurídi-
co da FIESP, Carlos Eduardo Moreira, 
formalizou sugestão ao Governo no sen-
tido de alterar a legislação sobre o paga-
mento de títulos em cartório, estabele-
cendo juros de mora e correção monetá-
ria. Segundo relatório apresentado em 
exposição de motivos, fornecedores e 
clientes estão pagando em cartório com 
atrasos de 30 a 40 dias e com vantagem, 
pois não são penalizados. 

MAIS VERBAS PARA 
O CRÉDITO RURAL 

A disponibilidade de CrS 1 trilhão para 
os créditos agrícolas a serem concedidos 
durante este ano, anunicada pelo Presi-
dente Figueiredo, deixou eufóricos os 
agricultores em todo o país, principal-
mente os nordestinos que são os mais 
carentes desse tipo de recurso. 

LEI DE COBRANÇA 
PODERÁ SER ALTERADA 

Sob a justificativa de que para muitos 
e melhor e mais vantajoso pagar no car-
tório do que em banco, o Diretor Jurídi-
co da FIESP, Carlos Eduardo Moreira, 
formalizou sugestão ao Governo no sen-
tido de alterar a legislação sobre o paga-
mento de títulos em cartório, estabele-
cendo juros de mora e correção monetá-
ria. Segundo relatório apresentado em 
exposição de motivos, fornecedores e 
clientes estão pagando em cartório com 
atrasos de 30 a 40 dias e com vantagem, 
pois não são penalizados. 

BNH TENTA COIBIR 
CUSTOS ESPECULATIVOS 

Ainda este ano, o BNH deverá implan-
tar nova política de preços para compra 
de terrenos destinados a habitação popu-
lar, a fim de que sejam eliminados quais-
quer acréscimos resultantes de especula-
ções. Assim, será um valor máximo em 
metros quadrados admissível para cada 
cidade e, acima desse valor, o BNH não 
comprará, não financiará, buscando im-
pedir o crescimento especulativo do cus-
to da moradia popular. 

MAIS RECURSOS PARA 
O PROÁLCOOL 

O PROÁLCOOL vai receber recursos do 
Banco Mundial na ordem de USS 250 
milhões para implantação de distilarias 
em todo o país. O empréstimo vencerá 
juros de 9,25% ao ano, com quatro anos 
de carência e amortização em 15 anos. 
Segundo fontes do Ministério do Planeja-
mento, metade deste empréstimo deverá 
ser destinada ao Nordeste. 

BNH TENTA COIBIR 
CUSTOS ESPECULATIVOS 

Ainda este ano, o BNH deverá implan-
tar nova política de preços para compra 
de terrenos destinados a habitação popu-
lar, a fim de que sejam eliminados quais-
quer acréscimos resultantes de especula-
ções. Assim, será um valor máximo em 
metros quadrados admissível para cada 
cidade e, acima desse valor, o BNH não 
comprará, não financiará, buscando im-
pedir o crescimento especulativo do cus-
to da moradia popular. 
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RACIONALIZAÇÃO 
PARA TELEFONES 

0 alto custo das tarifas telefônicas está 
fazendo com que muitas empresas racio-
nalizem as suas despesas com ligações, 
Algumas estão partindo para alugar parte 
dos telefones de que dispõem, A 
TELERN também está "facilitando o pro-
cesso de aluguel de telefones, afora o 
sistema das linhas compartilhadas, visan-
do justamente estimular o consumo, já 
que seus planos de expansão continuam 
dependendo de recursos. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
A U M E N T A M INFLAÇÃO 

Serviços públicos, alimentação e ves-
tuário foram os itens que mais influiram 
para o aumento do custo de vida em 
Natal, no mês de fevereiro. O levanta-
mento foi realizado pela IDEC. As estatís-
ticas do SINE-RN mostram, por sua vez, 
que 60% da mão-de-obra cadastrada e 
que está procurando emprego não en-
contram colocação no mercado de traba-
lho. 

OBRIGAÇÕES DIVERSAS 
PARA ABRIL 

Dia 10 Prazo final para: recolhimen-
to do PIS/Faturamento referente ao mês 
de novembro/80. Recolhimento do PIS/ 
Folha de Pagamento referente a Novem-
bro/80. Requerer ao DRC, os DIPIS para 
cadastramento de empregados admitidos 
em março. Remessa ao IBGE das 2as. 
vias das notas fiscais das operações inte-
restaduais de março. 

Dia 15 - Último dia para: Comunica-
ção à Delegacia Regional do Trabalho 
das dispensas e admissões de emprega-
dos no mês de março. 

Dia 30 - Prazo final para: Entrega do 
PIS de documentos relativos ao cadastra-
mento de novos empregados. Recolhi-
mento das contribuições pagas para o 
FGTS. Recolhimento ao banco do Brasil 
do IUM sobre operações do mês de mar-
ço. Recolhimento ao IAPAS dos descon-
tos em folha de pagamento dos empre-
gados. Recolhimento de 2,5% sobre o 
valor dos produtos rurais adquiridos em 
março (FUNRURAL). Recolhimento do 
IR descontado na fonte no mês de mar-
ço. 

Os empreiteiros escolhem a má-
quina considerando: eficiência e ren-
tabilidade. Exatamente como faz 
todo bom prefeito. 

Un^a das características princi-
pais da motoniveladora 120 B cha-
ma-se sobretorque. É uma reserva 
automática de potência que aparece 
quando a máquina enfrenta uma 
resistência extra. 

A 120 B tem quase o triplo de 

sobretorque de sua mais próxima 
concorrente porque seu motor é 
próprio para terraplenagem, não um 
motor adaptado. Na 120 B, motor, 
máquina e qualidade são do mesmo 
fabricante Caterpillar. E natural que 
ela ofereça maior produtividade, vi-
da útil mais longa e menores custos 
de manutenção. 

Os bons empreiteiros elegeram 
a 120 B Os bons prefeitos também. 

H 3 CATERPILLAR 
(,.iii'i()illar f.at p CB são rpa'tas d.» ( a t fp i l l a r Tractor Co 

tecnologia mais 
avançada. 

e MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

. F 0 ™ l E " C e a r Í „ N A T A L R G do Norte J. PESSOA Paraíba 
Rua Dr. João Moreira, 359 Rua Amónio Baldio 1370 BR-101 n» 236 

/ 
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ARTIGO 

CAUSAS BÁSICAS 
DA INFLAÇÃO 

Díziamos, em artigo anterior, que a produ-
ção não era necessariamente o fator pre-
poderante no combate à inflação galopan-
te. E mostrávamos as causas maiores, res-
ponsáveis pela ascensão dos preços nos 
países desenvolvidos, em desenvolvimento 
e subdesenvolvido, bem como os efeitos 
dessa ascensão nessas economias. Com 
essa abordagem queríamos caracterizar o 
processo inflacionário nos diferentes siste-
mas econômicos mundiais, para depois 
identif icarmos o tipo da inflação brasileira 
e lembrar-mos àqueles que ainda alimen-
tam uma concepção antiga e ultrapassada 
de que somente com o aumento de produ-
ção será possível debelar uma inflação ga-
lopante num país em desenvolvimento, 
que essa teoria tem sua relatividade como 
todas as outras teorias econômicas. É cla-
ro, que sua validade ainda existe nas eco-
nomias subdesenvolvidas, mas nos países 
em desenvolvimento e desenvolvido ela 
perde sua força. 

Há aqui a necessidade de se explicar 
melhor sobre essa teoria. Não se quer afir-
mar com isso que o aumento da produção 
não é necessário e importante para a eco-
nomia. Na verdade sem o incremento da 
produção não poderá haver crescimento 
econômico de uma nação. O que se quer 
mostrar é que o aumento da produção não 
é necessariamente um fator de maior gran-
deza no combate ao processo inflacionário 
galopante num país em desenvolvimento. 
Porque a experiência de outras economias 
do mundo tem provado isso. O crescimen-
to da economia brasileira em 8,5% no ano 
de 1980, simultaneamente com uma infla-
ção em torno de 112%, demonstrou que 
com essa expansão incremental não é pos-
sível se reduzir a subida dos preços. Aliás, 
sempre defendemos nos nossos artigos, 
que era impossível conciliar o crescimento 
econômico de mais de 5% ao ano com o 
combate à inflação galopante. Isto não é 
tão difícil de se compreender. 

Quando nosso orçamento doméstico es-
toura, precisamos recorrer a outras fontes 
de recursos, tomando emprestado a um 
amigo ou a um banco. O certo é que te-
mos de arranjar dinheiro seja de onde for, 
para cobrirmos nosso déficit. Agora isso 
ocorreu, porque fizemos uma previsão or-
çamentária doméstica além de nossas pos-
sibilidades de recursos. Então o que fazer-
mos para corrigir essa distorção? Primeiro, 
diminuirmos nossos gastos, o que significa 
dizer fazermos contenção de despesas; e 
segundo, aplicarmos racionalmente os re-
cursos disponíveis de acordo com as ne-
cessidades prioritárias domésticas. Sem es-
sas medidas, será impossível conseguirmos 
debelar nosso déficit. Assim também, nu-
ma dimensão maior, é que ocorre com 
uma economia de qualquer país. Se a polí-
tica econômica do governo procura esti-
mular o crescimento desse déficit, fomen-
tando os gastos e investimentos, cada vez 
mais, aumenta a impossibilidade de se cor-

rigir a inflação, pelo fato do déficit forçar o 
aumento da emissão do papel-moeda e a 
elevação da dívida do país, favorecendo 
assim a ascensão inflacionária. 

Se o investimento é responsável pelo 
crescimento da economia, mas também 
pelo aceleramento da inflação (dependen-

. do da dosagem), então que procuremos 
diminuir os investimentos para pudermos 
combater o processo inflacionário galopan-
te. Depois de alcançada uma redução 
substancial da inflação, em que a econo-
mia esteja respirando ares de equilíbrio, fa-

.çamos então a reintensificação dos investi-
mentos no sentido do crescimento econô-
mico. Só assim acreditamos na solidez e 
eficácia de uma política econômica para 
nosso país. Ou entendemos a economia 
como um equilíbrio dentro de um conjunto 
sistémico, ou então não iremos nunca re-
solver o problema inflacionário. 

Nossa economia cresceu 8,5% no ano 
de 1980, será que esse índice de cresci-
mento proporcionou ao povo um aumento 
também de sua renda? Não. Porque com 
uma inflação em torno de 112% ao ano, 
essa renda passa a ser devorada fortemen-
te pela voracidade do processo inflacioná-
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rio, tornando-se cada vez mais, pequena. 
De que valeu a pena um crescimento nes-
se nível, enquanto o povo brasileiro per-
deu desproporcionalmente o seu poder de 
compra, f icando, cada vez mais, pobre? 

O fato de existirem o reajuste salarial e a 
correção monetária não justifica esse incre-
mento do produto Nacional bruto, porque 
há uma desproporcionalidade muito acen-
tuada entre o índice inflacionário e as ta-
xas dos reajustes e correção monetária. 
Sempre a taxa inflacionária foi bem supe-
rior a taxa dos reajustes salariais e corre-
ção monetária. Significa dizer que essa 
discrepância leva o povo brasjleiro ao de-
sespero . 

Nem todo crescimento é sinal de desen-
volv imento, pois, muitas vezes poderá ser 
sintomas de uma doença que está para vir 
brevemente. 

BOMBAS SUBMERSAS 
PARA FAZENDAS, INDÚSTRIAS 

E RESIDÊNCIAS 
e'com CYRO CAVALCANTI 

DE ONDE 
ESTIVER 

PARA ONDE 
VOCÊ 

QUISER 

• VENDAS 

• INSTALAÇÃO 

• PERFURAÇÃO 

• ASSISTÊNCIA 

CYRO CAVALCANTI 
Av. Duque de Caxias, 170 Fone 222.7072 222 2234 

L Ribeira-Natal 
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Abastecimento d'água 
DESENCONTRO ENTRE 
OS MEIOS E OS FINS 
A CAERN deve realizar um programa social 
e, ao mesmo tempo, quer agir como empresa 

É possível que nem a CAERN — 
Cia. de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte esteja satisfeita 
com os seus serviços. Só que a di-
ferença entre a insatisfação do pes-
soal que a compõe e do usuário é 
que o primeiro compreende parte 
dos serviços que impedem um bom 
desempenho. E essa parte — que é 
considerável no contexto das causas 
das deficiências mas, é evidente, 
não chega a eximir a CAERN de 
todos os seus defeitos estruturais — 
reside na contradição irreconciliável 
entre a finalidade social e organiza-
ção empresarial de um organismo 
público que tem a missão de prestar 

serviços de onde é quase impossível 
extrair lucros, especialmente num 
Estado carente como o Rio Grande 
do Norte. Daí configura-se a quase 
ridícula — se não fosse trágica — 
situação, da CAERN querer funcio-
nar como uma empresa para ven-
der serviços de natureza social. Es-
premida nessa contradição, a "em-
presa" nem pode funcionar segun-
do o pragmatismo empresarial nem 
cumprir bem a sua função social, 
não servindo, portanto, nem a 
Deus, nem ao diabo e, sobretudo, 
ao povo. 

De quem é a culpa por tal situa-
ção? 

Ninguém pode acusar ninguém, 
porque é uma situação que existe 
desde que se iniciou o processo de 
semiprivatização dos serviços públi-
cos. Mas há vozes que, embora não 
ousando sair do anonimado, ousam 
dizer que, com um pouco de criati-
vidade do próprio Governo esta-
dual "poderia ser encontrada uma 
situação alternativa". 

ESTRUTURA - As constantes 
reclamações feitas à CAERN — 
Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte, seriam um 
sinal de que a empresa não tem, 
ainda, uma estrutura suficiente para 
gerir um programa tão vasto no se-
tor de águas e esgotos como o que 
precisa ser cumprido no Rio Gran-
de do Norte. 

Todo tipo de queixa é feita, des-
de o não recebimento regular 
d'água pelos usuários até o não 
cumprimento de programas traça-
dos para determinadas cidades. 0 
Diretor de Operações da CAERN, 
Engenheiro Francisco Horácio Dan-
tas não esconde o fato. Para ele, é 
razoável o número de reclamações 

Água é um serviço social, mas a CAERN acha como empresa privada 
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de usuários, mas acha que cabe 
pouca culpa a CAERN: "Grande 
parte de nossas cidades, por carac-
terísticas próprias, da região onde 
se situam, não dispõem de manan-
ciais com capacidade suficiente para 

atender à demanda, sendo impossí-
vel a CAERN fazer mais do que 
vem fazendo". 

Na opinião do Diretor de Opera-
ções da CAERN, não é estrutura 
organizacional o maior problema da 
empresa, "a maior dificuldade resi-
de, isto sim, nas deficiências hídri-
cas da própria região". 

DUPLA AÇÃO — A atuação 
da CAERN num programa público 
social de grande extensão não pode 
ser feito em sua estrutura como em-
presa, pois existem certos aspectos 
que não comportam uma atuação 
empresarial, como é o caso de de-
terminados empreendimentos que 
têm que ser feitos mesmo se saben-
do que vai acarretar prejuízos. 

Para Francisco Horácio Dantas, o 
maior problema da CAERN, e por 
extensão o de todas as Companhias 
de Águas do Brasil, é a dupla per-
sonalidade que têm de encarnar: . 
De um lado, comportar-se como 
Empresa economicamente viável e, 
do outro, assumir a identidade de 
um órgão fortemente comprometi-
do com um problema social de ele-
vada envergadura. É tarefa bastan-
te difícil conciliar estas duas condi-
ções. Para se ter uma idéia do pa-
radoxo, grande parte dos sistemas 
de abastecimento d'água do RN 
apresentam receitas bem aquém 
das suas despesas. 

Com base nos dois maiores pro-
blemas da Companhia — escassez 
de recursos hídricos e pobreza da 
região — tem-se um agravante, 
uma vez que são conflitantes: o pri-
meiro conduz a sistemas caros e 
pouco confiáveis, enquanto o se-
gundo é condição impeditiva ao pa-
gamento da tarifa, elemento básico 
do equilíbrio econômico da Empre-
sa. 

RECURSOS - Para sua atua-
ção em toda a área do Estado, a 
CAERN tem que contar com eleva-
dos recursos e a sua receita não 
cobre 10% das despesas com o tra-
balho desenvolvido a esse nível. 

Duas fontes básicas de recursos 
estão atuando para que a CAERN 

possa seguir com suas realizações: 
O BNH — Banco Nacional da Ha-
bitação e o FAE, Fundo de Águas e 
Esgotos do Estado. 

Em ambas as fontes, os recursos 
são conseguidos por empréstimos 
mediante o pagamento de juros e 
correção monetária. Esta condição 
de obter dinheiro caro, é sem dúvi-
da outro problema que a empresa 
se depara para o cumprimento dos 

fcseus objetivos. 
™ Com relação a recursos próprios, 

estes praticamente não existem de-
vido a situação que atravessa a em-
presa e ainda em consequência de 
ter que cumprir de todas as manei-
ras o lado social do programa, que 
transforma a CAERN, naquele ins-
tante de sua atuação, em um órgão 
público, desaparecendo no momen-
to o sentido empresarial. 

TRABALHO - Não é unica-
mente a CAERN quem atua no 
programa de água e esgotos no Rio 
Grande do Norte. A Fundação 
SESP trabalha na elaboração e exe-
cução dos projetos técnicos de siste-
ma de abastecimento d'água e de 
esgotos, bem como na sua manu-
tenção e operação. 

Conforme dados informativos da 
FSESP, no momento a grande 
atuação daquele órgão vem ocor-
rendo nas cidades do interior poti-
guar onde, além dos projetos de 
água e saneamento básico e esgo-
tos, dois programas especiais inte-
gram o sistema de atendimento aos 
municípios do Estado: o PECE 
(Projeto Especial de Controle da 
Esquistossomose) e o PIASS (Pro-
grama de Interiorização das Ações 
de Saúde e Saneamento). Além 
disso, a FSESP atua no projeto de 
Melhoria das Habitações Rurais pa-
ra o controle da Doença de Cha-
gas. 

São poucas as obras de vulto 
que ainda restam no Rio Grande 
do Norte no tocante aos problemas 
de abastecimento d'água. Assim, 
dentre os sistemas inaugurados em 
1980, nenhum aparece como de 
porte relevante. 

Entretanto, informa o Diretor de 
Operações da CAERN, que, ao la-
do das obras físicas, aquela empre-
sa vem desenvolvendo um progra-
ma de desenvolvimento institucio-
nal, que é de fundamental impor-
tância para o seu desempenho ope-
racional. 
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VENHA FAZER SUCESSO DENTRO DE UM CARRO ECONÔMICO, 
COM MAIS ESTILO E CONFORTO. GOL SI. 

Finalmente os tempos mudaram! 
Agora você pode ter um carro 
ágil e econômico, mas com o estilo 
e o conforto dos carros grandes. 

Olhando para o Gol você 
já percebe o quanto suas linhas são 
atuais. Elas foram desenvolvidas 
por computador e testadas em 

túnel de vento. 
Por dentro, o conforto e o 

acabamento confirmam tudo o que 
o estilo do Gol promete. 5 pessoas 
viajam confortavelmente levando 
toda a bagagem, com a certeza 
de uma autonomia suficiente para 
um fim de semana tranqüilo. 

Venha escolher o seu Gol em 
nossa Revenda. E venha escolher 
um dos nossos planos de 
pagamento para você fazer sucesso 
dentro de um carro com muito mais 
estilo e conforto. 

Volkswagen Gol 81. 

Rev. Autorizados: 

MAFtPAS S/A 
AV. TAVARES DE LIRA, 159 

PTE. SARMENTO, 592 

DIST. AUTOMÓVEIS SERIDÓ S/A 
AV. NASCIMENTO DE CASTRO, 1597 FONE 223-4566 



R N E C O N O M K O A G O R A 
M A I S P E R T O D E V O C F . 

RN/ECONÔMICO funciona agora 
com uma loja de serviços gráficos, 
cópias xerox, reduções, 
encadernações, serigrafia, 
composição em IBM, 
fotocomposição, plastificações, 
clichês em nylonprint, e mais uma 
infinidade de serviços nos setores 
de offset e tipografia. Com uma 
vantagem; está mais perto de você, 
no centro da cidade, oferecendo o 

atendimento mais rápido e perfeito 
que você pode imaginar. Ainda 
mais: assegurando estacionamento 
para seu carro. 

Visite e comprove o que 
estamos dizendo. Mas se você e 
conservador, continui fazendo 
serviços com a Editora 
RN/ECONÔMICO, em Lagoa Nova, 
onde se mantém o mesmo padrão de 
qualidade que Natal já conhece. 
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